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			“A natureza do Karma é objeto de dúvida e curiosidade desde o início dos tempos. Seus caminhos ainda são um mistério, mesmo para quem dedicou a vida a estudá-los. Contudo, é sabido que, bruto, divide-se em cinco grandes qualidades; se trabalhado, pode dispor de possibilidades muito mais diversas.”


			Boatsuava, em O Karma e Seus Mistérios.


			Sofia não pisava nas areias de uma praia há muitos anos. Na verdade, ela sequer lembrava da última vez que estivera em uma — talvez fizesse mais de uma década, ou, pelo menos, quase isso. De toda maneira, a sensação de andar descalça ali era o tipo de coisa que nunca se esquecia. Para ela, parecia, mesmo após tanto tempo, tratar-se de algo cotidiano.


			Aproximava-se do pequeno cais construído em madeira, na beira do maior recorte litorâneo da região. O dia personificava bem o humor dela nos últimos meses: o céu cinzento, a água do mar gélida e escura, resultado de uma ressaca recente. Toda a cena aparentava total ausência de calor, vida ou felicidade.


			Já podia enxergar, a algumas centenas de metros distante, a presença de barcos de pequeno e médio porte, atracados em fila lateral. Em sua maioria, embarcações pesqueiras, propriedades dos trabalhadores que habitavam pequenas aldeias próximas do mar e dele sobreviviam. De fato, a pesca em rede era a principal atividade exercida pelos locais, técnica passada por gerações de famílias ribeirinhas.


			Mas não apenas barcos pesqueiros atracavam ali. Sofia podia ver também, com ligeira facilidade, a embarcação que faria a travessia até o outro lado da costa. Por um breve instante, alegrou-se de ver que ainda estava ali. As informações quanto ao horário de partida variavam muito, e as fontes que ela havia consultado divergiam. Um velho pescador lhe disse que partia sempre ao amanhecer, fizesse chuva ou sol; contudo, um grupo de jovens locais, provavelmente melhor informados que o senhor aposentado, declarou que o capitão gostava de fazer a travessia entre nove e dez horas da manhã. Era o horário da maré mais calma.


			Considerando tudo que lhe foi dito, optou por chegar perto das oito horas. Enquanto se aproximava, podia acompanhar o movimento do cais, o vai-e-vem de trabalhadores, o transporte de cargas e alguns poucos produtos que não se relacionavam à atividade principal. Encontrou também um grupo de transeuntes, acomodados em frente ao barco de transporte, sobre caixas de madeira ou mesmo sobre a areia cinza.


			— Com licença. É aqui que aguardo a saída do barco?


			Uma senhora, à frente de um grupo de cinco ou seis idosos, fez que sim com a cabeça. Sofia perguntou-se mentalmente se ela havia mesmo entendido o questionamento, pois pareceu confusa por um momento antes de responder. Porém, ao observar melhor, notou que o aspecto de todos aqueles idosos era péssimo: emagrecidos, pálidos, moribundos. Alguns estavam claramente doentes. Não seria surpresa se a velha nem mesmo tivesse percebido a presença dela ali.


			Uma moça, de cabelos crespos e lábios grossos, ouviu a pergunta e aproximou-se dela:


			— Eles são refugiados. Fugiram da guerra da Cistandia… perdoe seus modos. Acho que não comem nada há dias…


			Sofia fez que sim com a cabeça, e respeitosamente se afastou. Tinha noção de como a guerra era ruim para os mais frágeis. Idosos, crianças e deficientes sofrem ainda mais que os soldados em meio aos conflitos.


			Ela sabia disso por experiência própria. Então com vinte e cinco anos, aos dezessete havia servido no exército da Paláfia, sua terra natal, contra os avanços do Império Central nas planícies a oeste do continente. Viu de perto não apenas a morte, onipresente em todo tipo de guerra, mas também a fome, o frio e a perda. Quem podia lutar era mandado ao campo de batalha, preparado ou não. Foi o caso dela. Já quem não podia precisava se contentar em deixar sua terra, sua família e memórias para trás, e fugir para o mais longe possível em nome da segurança. Ou melhor, da sobrevivência, pois não podia ser dito que aqueles idosos estavam seguros.


			A revolta da Paláfia durou cerca de oito meses, e apresentou resultados desastrosos. Milhares de mortos e outras dezenas de milhares de feridos. O número exato de refugiados era incerto, e muitos jamais voltariam à sua terra de origem. O Império Central saiu vitorioso, e o duque foi obrigado a assinar o acordo de paz quando viu seu castelo cercado pelas forças inimigas. Algo semelhante ocorria naqueles dias, desta vez com a Cistandia, região ainda mais a oeste.


			— Uma hora esses desgraçados vão chegar aqui… e quando tomarem tudo, vão querer o mar pra eles também.


			Ao lado de Sofia, a mulher de lábios grossos proferia palavras de ódio contra os bastardos do Império Central. Canalhas, desgraçados, animais. A jovem já não a ouvia, pois pensava na ironia do destino que a havia colocado naquela situação, dentre todas aquelas pessoas.


			Na realidade, foi justamente em razão da guerra que ela encontrou o único amor que sentiu em toda a vida.
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			“O povo escolhido é vítima da cobiça e do pecado, e o que lhes resta hoje é a dissipação. Contudo, está escrito e registrado, a diáspora há de ir tal como houve de chegar. Quando o Guardião surgir, a Verdade há de prevalecer. O povo escolhido viverá então mais uma vez.”


			O Guardião; texto atribuído a Hari-Simni, o dito Profeta.


			Sofia nasceu na região rural da Paláfia, conhecida como Grande Terra Comunal, vinte e cinco anos antes. Única filha de um casal de fazendeiros, viveu a infância com a certeza de que seu pai preferia um menino. Ele podia não dizer, mas algumas coisas não precisam ser ditas, se forem demonstradas.


			Aos quatro anos, sua mãe faleceu. Mais uma vítima da terrível peste que atingiu os campos naquele inverno. Lembrava-se pouco dela, muito pouco mesmo, e durante anos esforçou-se para manter vivas as poucas memórias que tinha. Com o tempo, percebeu que não valia a pena apegar-se com tanta força a uma parte tão pequena de sua existência. Alguns sentimentos machucam menos quando você os deixa ir.


			O pai da jovem, talvez em razão da morte precoce da esposa, ou pelas dívidas cada vez maiores da fazenda, afogou-se nos vícios do álcool e do jogo. A verdade era que ele não sabia gerir seu negócio — a terra estava sempre quase toda improdutiva — e tinha mais impulso do que juízo. Por vezes, parecia desinteressado em cuidar dos bens e absorto no que dizia respeito ao bem-estar da filha.


			Não demorou até que o montante devido superasse o valor absoluto da fazenda. Aos dezesseis anos, após ver a bebida finalmente ceifar a vida de seu pai, Sofia encontrou-se despejada de sua casa. Os credores exigiram as terras como pagamento, e ela nada pôde fazer para manter-se ali.


			Passou o ano seguinte vagando pelo condado. Na maior parte do tempo, hospedou-se na casa de conhecidos, antigos amigos de sua mãe e pessoas que ainda lembravam de seu pai antes que a bebida e as apostas o tivessem transformado. Durante algumas semanas, quando não encontrou morada, viu-se obrigada a viver na rua. Ali, conheceu a realidade da miséria, da prostituição e do crime. Felizmente, conseguiu sair dali antes que aquela podridão a absorvesse por completo.


			A solução foi alistar-se nas forças do condado. Os boatos de guerra aumentavam a cada dia, e o desespero fez com que o duque investisse mais e mais em soldados e equipamento bélico. Mesmo pessoas sem experiência prévia, como ela, foram absorvidas, conforme a necessidade de contingente. Não mudou o destino da Paláfia, visto a superioridade das forças inimigas, mas, contra qualquer expectativa, mudou o destino dela.


			Durante uma emboscada, as tropas imperiais circundaram o batalhão de Sofia. Uma flecha a atingiu no abdômen, superficialmente. Porém, o ferimento complicou, e ela precisou ser levada às pressas para o médico mais próximo.


			Foi conduzida a um povoado minúsculo, próximo do campo de batalha. Lá, um médico voluntário, após uma breve avaliação inicial, diagnosticou sua situação:


			— Isso está infeccionado… olha, meu bem, não vai dar pra você ir embora hoje.


			— E vou poder ir amanhã?


			— Ah… talvez, quem sabe?


			


			Ele cuidou dela por pouco mais de cinco semanas. Incansável, passou noites em claro ao seu lado, aplicando remédios, trocando curativos, lutando contra a persistência de sua febre. Feridas podem ter cicatrização difícil se não tratadas de modo adequado. Porém, o que ela não sabia, é que ele trataria feridas muito mais profundas do que aquela na barriga.


			Ao fim daquelas poucas semanas, estavam apaixonados.


			Sofia jamais havia conhecido um ser humano como Julian Pembroke. Aliás, se lhe fosse perguntado, diria que nunca na vida conheceria alguém como ele, pois talvez nem sequer existisse quem se encaixasse. Muito mais que um médico, Julian era um cientista, um estudioso da vida. Um poeta. Criado numa família de posses, advindo da região central do Continente, ele era filho de um arqueólogo de sucesso. Poderia passar a vida sem trabalhar se quisesse, mas herdou de seu pai o espírito curioso e desbravador. Contudo, não herdou dele sua ganância, o que admitia com certo orgulho. Escolheu aplicar seus talentos no auxílio dos mais prejudicados, e a vida o conduziu até a zona de guerra. Ali, os feridos de corpo e de espírito não faltavam. Estava disposto a tentar curá-los.


			Sua capacidade de ler a alma, de entendê-la, Sofia nunca encontrou nada igual. Não havia um paciente que ele não pudesse tocar, fosse com uma palavra ou gesto. E para ele, ela era um livro aberto. Suas páginas, manchadas pelo tempo e pela solidão, mostravam machucados que ele decidiu se esforçar para curar.


			E, mesmo que ainda não soubesse, Sofia estava disposta a amar pela primeira vez.


			Enquanto ela tratava de seu ferimento, afastada do campo de batalha, a Paláfia perdeu a guerra. As forças do Império Central exigiam a apresentação de cada soldado na capital do condado, para integração e juramento de lealdade ao novo soberano. Mas Sofia não estava disposta a ser leal, não mais; apenas a si mesma. Conhecia dia-após-dia um amor novo, algo que nunca havia recebido, e não poderia abrir mão daquilo por dever algum.


			Assim que ela se viu curada, fugiram para o sul. As economias de Julian serviriam para comprar uma pequena casa, onde viveriam bem enquanto tivessem um ao outro.


			Então, aos vinte e um anos, ele com vinte e quatro, casaram-se numa pequena igreja da região rural da Eritania. Presentes estavam apenas eles dois, o padre e, por sorte, o irmão mais velho de Julian, Virgil. O noivo escrevera uma carta ao irmão mais velho poucos meses antes do casamento, convidando-o para passar com eles um fim de semana, talvez alguns dias a mais. A Eritania era um lugar pacato, afastado de todo e qualquer conflito. Simples, mas aconchegante.


			Virgil veio justamente na véspera do casamento. Essa coincidência soou como afirmação ao amor dos jovens noivos, prestes a se unirem pelo laço do matrimônio. Nada poderia fazê-los mais felizes.


			Sofia estava linda no dia de seu casamento. Os olhos e cabelos castanhos encontravam realce na coroa de flores amareladas que ornava a tiara de seu véu. O vestido de noiva, liso, simples e bucólico, combinava perfeitamente com os desejos de vida deles. Julian, por sua vez, vestia um paletó alugado na cidade mais próxima, muito inferior ao fraque feito sob medida de seu irmão. Mas ele havia renunciado à vida de luxos para estar com Sofia. Nada mais importava que eles dois.


			Saíram da igreja direto para casa, onde seriam felizes pelo tempo que lhes fosse permitido. Virgil ainda os visitaria com frequência, havia prometido. Aquele casamento seria para os irmãos também um novo recomeço, uma reaproximação, após terem se afastado depois do falecimento do pai.


			De fato, pelos próximos três anos, ele compareceu à residência do irmão mais novo cerca de quatro ou cinco vezes. Sempre de bom humor, trazia doces, bebidas e presentes a cada visita. Parecia que a distância, ironicamente, havia aproximado os dois irmãos como nunca antes.


			Três semanas após sua última visita, porém, a felicidade de Sofia transformou-se num grande pesadelo. A vida se transformaria numa penitência maior do que ela poderia jamais imaginar.


			Tinha deixado a casa para fazer compras na cidade vizinha. Fizera isso muitas vezes, mas naquele dia carregava consigo um sentimento receoso, algo incômodo, que ela não sabia reconhecer. De início, julgou ser besteira de sua cabeça. Afinal, o que haveria de ser, senão isso?


			Porém, ao voltar para casa, reconheceu ao longe uma cortina de fumaça escura. Vinha da direção do casebre onde o jovem casal vivia. Ela, naquele momento, temeu que suas intuições estivessem certas.


			Mas não podia ser, não podia. Agora que era feliz, que havia finalmente encontrado o amor, seu coração dizia que estava prestes a perdê-lo? O que havia feito para merecer aquilo?


			Seus olhos marejaram de lágrimas enquanto se aproximava. A nuvem de fumaça cinzenta ficava cada vez mais próxima. Seu cavalo, assustado, galopava com insegurança. Ela sentia o calor cada vez mais intenso, ruborizando seu rosto.


			O medo transformou-se em pavor quando viu as chamas consumindo a casa. A maior parte já havia queimado quando ela chegou, de modo que apenas uma porção do teto mantinha-se em brasas. Ignorando qualquer tipo de perigo, Sofia entrou nos escombros, evitando queimar-se como podia. Procurou por Julian, qualquer sinal dele, esperando ao máximo não encontrá-lo. Se ele não estivesse ali, se tivesse escapado… poderiam reconstruir qualquer coisa juntos.


			Após minutos de tensão, contudo, ela o encontrou. Soterrado por pilhas de madeira queimada e cinzas, Julian estava quase irreconhecível. Sofia sentiu um tremor pelo corpo, um desespero sem fim. As pernas lhe falharam e caiu por cima dos escombros, arrasada.


			Ainda soltava lágrimas ao relembrar aqueles momentos. Dezessete meses se passaram, mas frequentemente sentia como se vivesse aquele dia. Lembrava-se da dor e do remorso por não ter escutado sua própria intuição. Se estivesse na casa, poderia ter salvado Julian? Ou teria morrido com ele? Infelizmente, para ela, ambas possibilidades pareciam melhores do que a realidade. Depois de aprender a amar, seria capaz de viver sem isso novamente? Poderia voltar a ser quem era antes?


			Tinha certeza de que não.


			E exatamente em razão disso, decidiu partir em busca de respostas. Estava destinada a descobrir o que havia acontecido naquele dia. Incêndios não surgiam do nada, ainda mais em casas afastadas. Além do mais, sua intuição, outrora desrespeitada, seria ouvida desta vez. Ela sabia que aquilo não era uma simples ocorrência da natureza. Não poderia ser.


			Haviam outras evidências, também, apontando para um incêndio criminoso. Uma flanela negra, encontrada no que restou de sua casa, era especialmente suspeita. Tinha o símbolo de uma máscara, algo que ela não conhecia e que certamente não estava presente ali antes. Precisava ter sido trazida por outra pessoa.


			Sua investigação a levou para muitas direções, e na maior parte do tempo, foi infrutuosa. Percorreu longos caminhos de forma incessante. Por vezes, não parou de viajar por mais de oito semanas. Precisava agora de novas pistas, e haviam lhe dito a respeito de uma loja especializada no câmbio de informações e boatos a respeito do mundo do crime. Pelo preço certo e um pouco de sorte, saberia quem foi o responsável pela destruição de sua vida, de maneira tão cruel.


			E para chegar lá, precisava cruzar o chamado Mar Vazio. O horário de saída do barco se aproximava. Por uma moeda de prata, cada um dos passageiros entrava na embarcação. Primeiro os idosos da Cistandia, então a mulher de cabelos crespos e os outros que com ela aguardavam. Quando parecia que todos estavam por embarcar, Sofia entrou em último da fila.


			Porém, havia mais interessados na travessia, chegados de última hora. Sofia sentiu uma mão em seu ombro e virou rápido, pronta para sacar a espada. Havia se acostumado a lidar com ameaças incessantemente, durante suas viagens perigosas ao redor do Continente.


			Mas, daquela vez, não se tratava de um inimigo.
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			“A verdade é que, embora a olhos nus possa parecer que não se formam lados, para um observador preparado é nítido que a origem do Pacto de Eisenmond é a expansão desenfreada do Império. Também fica claro que essas forças estão fadadas ao conflito, uma vez que se opõem uma à outra com veemência. A nós, resta descobrir onde haverá o primeiro estouro da pólvora. Ao que parece, o Oeste parece um forte candidato a inaugurar a guerra em massa.”


			A Gazeta Imperial, Editorial; oitavo mês do ano 872.


			O surgimento do Império Central, também chamado de Império do Áxis, datava de mais de um século antes. A união de uma série de pequenos estados, então divididos nas mãos de soberanos ineficientes e assolados por conflitos locais sem fim, marcou o advento daquele pequeno reino unificado. Décadas depois, o novo país se expandiu de forma incrível, e reinaria dominante como principal força de guerra do continente.


			Uma dúzia de famílias reais, ao concordarem com a criação do Império, decidiram juntar-se. Passaram então a viver como realeza dentro do Castelo de Hadrongehr. O castelo foi especialmente construído na região homônima, e tinha a função de acomodar toda a nobreza e suas necessidades de opulência. Com o passar do tempo, as linhagens nobres foram praticamente unificadas, bem como seus reinos, ao custo de matrimônios arranjados, acúmulo de heranças e desbravamento de novas riquezas.


			A moradia de Hadrongehr, de tal maneira, tornou-se o centro político do Império, e por extensão, de todo o continente. E o edifício fazia jus a sua função. Tratava-se de uma obra arquitetônica magnífica, a mais impressionante de seu tempo: quinze andares, divididos em mais de duzentos quartos, dezenas de salas de jantar, salões de baile, quadras de jogos, teatros, piscinas e fontes termais. Havia ali tanto luxo que, com o passar do tempo, a nobreza não viu mais necessidade em deixar o castelo. Muitos dos nobres que ali viviam sequer eram conhecidos pelos súditos, pois seus rostos jamais foram vistos fora da propriedade.


			Pelo lado político, a formação de um Parlamento Imperial, controlado por gerações pelas famílias originais, e localizado no último dos quinze andares do castelo, garantiu a representatividade entre os nobres. De forma semelhante, foi decidido que a isonomia entre eles era mais importante que o culto à figura do líder; assim sendo, desde o início, o Império do Áxis não teve e jamais teria um imperador.


			Esta aparente ironia contribuiu para o surgimento de um ambiente político estável, o qual se traduziu em fertilidade econômica sem igual. O Império Central evoluiu como força mercantil, industrializou-se e passou a dominar como principal peça no tabuleiro monetário do Continente. Tal superioridade produtiva exigia a obtenção de novas fontes de matérias-primas, mais mercados consumidores e novas rotas comerciais. Assim, não demorou para que Hadrongehr decidisse pela expansão territorial.


			Por todas as direções, na Letadenia ao norte, Ravemburgo ao sul, Cistandia, Paláfia, nas montanhas, desertos, matas e costas, o Áxis expandiu-se ilimitadamente. Os governantes locais, se se opusessem, encarariam a penitência da forca ou da guilhotina. Se concordam com a anexação, em geral mantinham suas posições, ao custo do pagamento de impostos e da absorção de seus exércitos. Rotineiramente escolhiam pela segunda opção.


			E para manter o funcionamento da máquina de conquistas e anexações imperiais, o Império investiu na construção de uma força militar maior e mais eficiente que qualquer outra antes vista. Tratava-se de uma dezena de legiões, cada uma constando com no mínimo dez mil soldados, disciplinados durante anos por uma dura rotina de treinamento. Nas posições mais altas, além de muito estudo, era necessário que o militar se apresentasse como uma força a ser reconhecida — cada general era capaz, de acordo com as lendas, de vencer sozinho um batalhão de inimigos sozinho.


			Um deles, talvez o mais jovem, era o general Darwin, responsável pela Quinta Legião.


			Naquele dia, Darwin surpreendeu-se quando, logo pela manhã, recebeu o chamado para participar da sessão parlamentar. Geralmente tal evento ocorria apenas uma vez por semana, às segundas-feiras, e mesmo militares de patente elevada não costumavam participar. Era restrito aos nobres e ministros que compunham o quadro político da capital e decidiam, do castelo, o futuro do país. Contudo, a pedido do Ministro da Defesa, ele estava convidado a participar do pleito — e, por mais que quisesse, não teria condições de recusar.


			Aprontou-se o mais rápido possível. Não queria perder a hora, até porque talvez o convite fosse em razão de algo que ele tivesse feito. Teria cometido algum erro que justificasse uma correção pública? Na verdade, estava em Hadrongehr havia apenas dois meses, e pouco havia feito desde sua chegada ao castelo. Pela lei, um general sempre ficava nas dependências reais para proteção da nobreza. Na prática, a propriedade era praticamente impenetrável, e o trimestre que rodiziavam para passar ali assemelhava-se mais a férias forçadas do que a qualquer outra coisa.


			Estava nervoso. Arrumou-se com o traje militar, preto, com detalhes prateados nas mangas, botões e colarinho. A capa, também prateada, era usada apenas pelos membros de mais alta patente da força. Cobria os ombros, mas não as condecorações expostas no peito. Como lembrança de seu tempo em campo, ainda costumava vestir o boné de oficial, escuro, com uma estrela central ornando a peça.


			Parecia ridículo. Ao menos pensava assim. O que sua mãe diria se lhe visse naquelas roupas? Darwin era oriundo de uma tribo silvestre, os Akachás, povo originário da floresta à leste do Império. Sua tribo havia sido dominada e inserida no sistema imperial décadas antes, de modo que muito da cultura fora, como diziam, “remodelada” — na prática, abolida para o estabelecimento dos modos e costumes da corte. Era uma prática corriqueira que mantinha vivo o sentimento de unidade entre os diversos povos que constituíam o país. Mas ele ainda se sentia, em grande parte, excluído dos demais. Sua pele morena, cabelos negros lisos, nariz grosso que combinava com os traços quadrados de sua face, tudo parecia muito diferente das pessoas dali. Vestido daquele jeito, ficava como um troll ou um ogro, usando roupas de gente, mas sem combinar com as vestes. E sentia-se como um bicho também.


			Sua ascensão militar foi meteórica. Iniciou a carreira como soldado raso ao completar dezoito anos. Tinha talento nato para combate e estratégia, fazendo parte de diversas missões de reconhecimento e conquista de novos territórios. Contudo, o divisor de águas foi quando, em visita à sua tribo natal, foi chamado para uma cerimônia individual com o xamã dos Akachás.


			O xamã lhe disse:


			— Sente-se, filho. Preciso falar com você.


			Em toda sua infância, Darwin jamais havia entrado naquela cabana antes. Era proibido para qualquer um que não fosse o velho pajé ou alguém de sua confiança.


			— Xamã, eu… é uma honra.


			— Por favor, sente-se.


			Ele se sentou à frente do velho, separado apenas por um copo de madeira e alguns ingredientes que encontravam-se no chão.


			


			O xamã falava com ele enquanto manejava os objetos. Parecia extremamente compenetrado na tarefa, e lhe falhavam ora a memória, ora as palavras. Não era surpresa; na verdade, até impressionava que alguém tão idoso conseguisse manejar mais de uma tarefa por vez. Mentalmente, Darwin questionava se já havia passado de cem anos de idade.


			Fez sinal para que o jovem, então tenente, chegasse mais perto. Ele assentiu.


			Ao moer algumas ervas e sementes, o xamã produziu uma pasta avermelhada, com odor doce e aspecto cremoso.


			— Aqui… aqui começa uma nova era.


			Passou o produto vermelho ao redor dos olhos de Darwin. Era quente, mas não muito. Ele não entendeu de pronto do que se tratava aquilo, mas preferiu não interromper o ancião, que continuava seu discurso.


			— Nossas lendas, nossas histórias… nossa cultura. Eu era uma criança quando eles vieram, e tiraram muito disso tudo de nós.


			Referia-se à dominação da tribo por parte dos imperiais. Darwin sabia o quanto de sua cultura havia sido perdida antes dele nascer. Além disso, seu próprio alistamento no exército do Império havia sido mandatário, como parte do programa de serviço militar regional compulsório. Todas as regiões do Império deveriam munir a força com uma quantidade pré-estabelecida de soldados.


			Muito do sucesso do sistema de expansão imperial funcionava em razão de exigências opressivas aos povos absorvidos.


			— Mas algo nunca foi tirado de nós. No cerne de nossa crença, no que há de mais importante para o Akachá… os espíritos nos deram uma dádiva. E hoje eles me falaram de você, filho.


			Agora mergulhava uma combinação de folhas em água quente, reiteradas vezes, até a extração de suas essências. O odor refrescante enchia toda a tenda, bem como uma névoa discreta e quente.


			— Os espíritos falaram… de mim?


			— Uma nova era, eles disseram. O rito de passagem deve abrir o caminho para o nascimento de um novo dia. E você, filho… você lutará com a Mãe Natureza, a floresta e suas bênçãos ao seu lado.


			O xamã ofereceu então o copo de madeira a Darwin. Estava completo pela infusão de ervas que ele havia preparado, fumegante. Havia algo de atrativo naquela bebida, algo que o jovem não sabia explicar, apenas sentir.


			— Prometa apenas que jamais esquecerá nossa cultura. Prometa.


			— Eu prometo.


			Darwin bebeu a infusão. Jamais se lembraria dos momentos após ter ingerido o chá. Mal sabia ele que fazia parte de um ritual secular da tribo, algo que não se via mais de uma vez em décadas ou mesmo em uma centena de anos. Assim que levou a bebida à boca, sentiu a consciência esvair. Era como se algo saísse de seu corpo. Porém, quase ao mesmo tempo, sentiu uma imensidão dentro do peito. Seria uma dádiva dos espíritos? Sua mãe nunca havia lhe contado nada semelhante àquilo.


			Acordou sem saber quanto tempo havia se passado. Estava sozinho na tenda, deitado de bruços no chão gelado. Sentia-se estranho, pois embora estivesse só, tinha a impressão de estar acompanhado; não por uma pessoa em específico, ou por várias, mas por algo. Uma mistura de sentimentos afligia-lhe o peito, a maioria deles nem sabia como explicar.


			


			O xamã havia se retirado para os aposentos comuns da tribo. As crianças brincavam perto da cachoeira, com mais sorte que juízo, pois havia um crocodilo com fome à espreita. Mulheres de cócoras trabalhavam na horta comum. Ao longe, um grupo de pássaros voava em direção ao sul, como era seu costume naquela época do ano.


			Mas como ele sabia tudo aquilo? Aliás, como sabia de… tudo? A floresta inteira pulsando, à flor de sua pele, como parte de seu próprio corpo. O que estava acontecendo com ele?


			O xamã lhe dera, proposital e intransferivelmente, a Graça da Floresta. Agora ele era uno com as matas, feito da mesma matéria e espírito que toda a natureza. Forte como o maior salgueiro, resistente como uma araucária milenar. Suas capacidades naturais haviam se multiplicado infinitas vezes, resultando no potencial absoluto, o maior segredo de toda a tribo Akachá.


			Quando voltou ao serviço, mostrou no campo de batalha o quanto estava diferente. Não apenas a tinta vermelha ao redor dos olhos, que lhe acompanharia permanentemente pelo resto de seus dias, mas era óbvia a mudança de capacidades pelo qual havia passado. Estava mais forte, mais rápido, e mesmo nos climas mais inóspitos a natureza o acompanhava como fiel escudeira; podia invocar uma saraivada de árvores, bem como entidades de terra e madeira, que lutariam por seus objetivos ao seu lado.


			Após poucos meses do recebimento de sua Graça, Darwin recebeu também a maior oportunidade de sua carreira. Numa missão aparentemente suicida, contra todas as possibilidades, comandou uma pequena tropa de homens corajosos contra o avanço do exército de Eisenmond, no extremo norte da fronteira. E não haveria como ter obtido sucesso se ele, o comandante, não tivesse desafiado sua sorte contra o próprio Godric, o Usurpador do Trono de Gelo.


			Havia muito tempo que uma batalha tão expressiva não ocorria. Jornais do mundo todo noticiaram quando, após dois dias e três noites de luta incessante, o comandante Darwin conseguiu deter o avanço do Usurpador. Numa desvantagem de três homens para um, os imperiais não teriam chance num conflito direto entre as tropas. O único modo de segurar o exército bárbaro seria impedir que seu líder os guiasse rumo ao território do Império. E para tal, Darwin fez questão de segurá-lo, sozinho, numa batalha um contra um de tirar o fôlego.


			A verdade era que, a despeito da superioridade adversária, havia também certa desvantagem de origem psicológica envolvida no conflito. Poucos dias antes, Godric, um jovem general estrangeiro, brilhante e inescrupuloso, havia matado com as próprias mãos o general Greyhound. O general era então um dos membros de maior reconhecimento e prestígio do alto escalão do Exército Imperial, usuário capaz e experiente do Karma de combate e de defesa. Sua morte soou como um misto de provocação e humilhação entre os soldados. E além disso, contribuiu para fortalecer ainda mais a figura de Godric, um guerreiro, estrategista e líder abominável.


			E neste momento de incertezas, a vacância de poder dentro do Exército Imperial foi ocupada, contra todas as expectativas, por um oficial desconhecido. Sua liderança eficiente motivou os homens a protegerem a fronteira, mesmo conhecendo a ampla diferença numérica entre as tropas. E, no clímax da batalha, Darwin colocou-se contra o Usurpador, usuário proficiente da Graça do Tremor.


			Um confronto improvável de habilidades raras e muito poderosas. A Natureza de Darwin contra o Tremor do bárbaro, um conflito entre a construção da vida e a destruição de toda a terra. Em cada mão, Godric portava o epicentro de um terremoto, e tudo que tocava terminava em ruínas. Esmagador. Por outro lado, Darwin usou a benevolência das árvores e da madeira para contra-atacar, numa demonstração de poder construtivo, mas com potencial de batalha também impressionante.


			No fim, Godric saiu com mais uma cicatriz no rosto, além das que já tinha. Darwin levou consigo um braço quebrado, que se regeneraria após dois dias, e uma promoção ao cargo vago de general da Quinta Legião. Apesar do empate técnico entre os guerreiros, a operação conduzida por ele foi considerada um sucesso absoluto entre seus pares, entre os políticos e até mesmo os populares.


			Quase dois anos se passaram, e agora, aos 31 anos, sua vida era bastante distinta. Após meses em serviço como general de campo, fez uso de sua influência recém-adquirida para negociar melhorias de vida aos Akachás e demais tribos absorvidas pelo Império. Sob concessão do Parlamento, obteve permissão para restabelecer ritos culturais importantes para os povos originários, bem como criar reservas naturais para seu uso exclusivo. Claro, não foi tarefa fácil, e ele ainda enfrentava resistência por parte da nobreza, em especial daqueles que mantinham negócios de exploração natural no território dos Akachás. Mas ele sempre se lembrava da promessa que havia feito ao xamã, anos antes.


			Agora, era a sua vez de servir como general em Hadrongehr. E, embora não gostasse muito da ideia, precisava comparecer à sessão especial a qual fora convocado. Fazia parte do dever encarar as víboras de gravata, eventualmente.


			Ajeitou novamente o colarinho da camisa antes de sair. Uma respiração profunda, mais uma reflexão em frente ao espelho. A última. Estava na hora de subir as escadas.
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			“Quanto à manipulação do Karma, para além de suas qualidades brutas, conhecemos mais duas formas de transformação: a Graça versa sobre as ciências naturais, o controle dos elementos e a alteração do homem em objeto inanimado. Já a Maldição, por sua vez, diz respeito à conversão humana em criatura distinta, mitológica, por vezes desconhecida pelo próprio homem.”


			Boatsuava, em O Karma e Seus Mistérios.


			Darwin chegou ao último andar do edifício, onde, antes de mais nada, passou por uma revista obrigatória. Parecia ridículo, mas mesmo um general do Império precisava se submeter a tal formalidade antes de entrar no Parlamento. Após a burocracia, adentrou inicialmente a Primeira Câmara, onde era-lhe exigido que retirasse os sapatos, colocasse alpargatas higienizadas e vestisse uma touca que cobrisse seus cabelos.


			— Vai pôr essa besteira na cabeça?


			Ao lado dele, vestido também por roupas militares, estava o general-da-reserva Marko Sakherov. Conhecido por seu gênio difícil e pelo apelido de O Velho, ele jogava fora a touca que um funcionário do andar havia lhe fornecido.


			— É opcional?


			— Para mim é. E para você deveria ser também.


			Claramente não estava disposto a passar por aquilo. Um oficial com tantos anos de serviço não deveria ser submetido a tais procedimentos. Menos ainda tinha vontade de alimentar as paranoias de limpeza dos nobres que frequentavam o castelo.


			Então militar da reserva, o general Marko ocupava este posto apenas por ter sido obrigado. Agora com setenta anos, aos sessenta e cinco lhe foi imposto um ultimato: ou mudava para a reserva, ou seria compulsoriamente aposentado. Por senso de dever ou vontade de manter-se ativo, optou por permanecer como responsável pelo comando da Academia Militar, na posição de chefia. Ao se afastar do campo, recebeu honras de herói de guerra.


			Em sinceridade, o Primeiro-Ministro aproveitou-se de uma lei antiga para afastá-lo do campo. Marko, ao longo de sua carreira longeva, construiu para si uma reputação de ferro como líder nato, combatente corajoso e inimigo ferrenho. Mesmo sem habilidades sobre-humanas, a força de seus punhos mostrou-se suficiente para construir uma imagem mundialmente conhecida. Com o passar do tempo, transformou-se numa figura ameaçadora, e não apenas para o inimigo; muitos parlamentares temiam sua influência, dentro e fora do campo de batalha.


			Assim sendo, quando viu a oportunidade, o Primeiro-Ministro, Lorde Kimpleson, nobre de mais alta categoria, afastou o general para a reserva. Mais que isso, colocou-o à frente da Primeira Academia Militar Imperial, situada justamente aos pés de Hadrongehr. A aparente honraria de comandar a escola do exército mais próxima da nobreza, na realidade, era pretexto para que Kimpleson mantivesse vigilância constante sobre ele.


			


			E Marko sabia disso. As restrições que o Parlamento tinha sobre ele eram conhecidas suas, mesmo antes do governo de Tobias Kimpleson. Por diversas vezes, ao longo de cinquenta anos de carreira, viu-se em conflito com muitas das decisões oriundas do castelo. Sob sua perspectiva, a interferência de um grupo de políticos mimados, criados dentro daquelas paredes, não poderia sobressair as impressões de um general experiente. Como costumava dizer, em batalha, títulos e coroas não diferenciam os vivos e os mortos.


			Em razão destes eventos, Marko, O Velho, foi o primeiro de uma série de militares de carreira praticamente reformados por decisão do governo. O último, Greyhound, não havia sido transferido, mas sim morto em campo de batalha. E Darwin, aquele jovem alto, moreno, com longos cabelos lisos, substituiu-o na função de encabeçar a Quinta Legião do Exército Imperial.


			O jovem sabia que o general Sakherov era um de seus opositores. Na realidade, ele e Greyhound eram antigos amigos, e a perda do velho companheiro o machucou mais do que o próprio estava disposto a admitir. Para além disso, havia ainda a metáfora cruel imposta pelo tempo: Greyhound, sexagenário, caiu sobre a força do Usurpador do Norte. Um destino amargo, que ele não merecia. Darwin, por sua vez, foi capaz de segurar os avanços inimigos, colocando a própria vida em risco num contexto de ampla inferioridade numérica.


			Ponto para a juventude, na eterna guerra entre a experiência e a vitalidade. No fundo, Marko sabia que ele e seus camaradas eram já obsoletos. Mas doía demais reconhecer que seu tempo havia passado.


			Frente a todos estes pensamentos, o general-da-reserva demorou a notar que, do fundo da Primeira Câmara, um homem os chamava. Darwin partiu na frente, atendendo à convocação. Ele foi logo atrás.


			Michaelides, o Mordomo Imperial, recebeu-os com a calorosidade de um cadáver. Olhava os dois acima de seus oclinhos redondos, com os olhos semicerrados. Mantinha sempre um ar de ampla superioridade.


			— Nada de toucas? Pois bem.


			Deu as costas e saiu andando. Darwin considerou que devia segui-lo.


			Nunca havia entrado ali antes. As paredes, ornadas por dezenas de quadros, também eram feitas do mais puro mármore. As pinturas evidenciavam gerações de nobres das famílias originais, muitas feitas antes mesmo da criação do Império do Áxis. Móveis de madeira fina constituíam a maior parte da decoração, ao lado de cortinas de seda e tapetes de peles raras.


			Tamanha opulência sustentava-se sobre décadas de conquistas. E Darwin sabia que havia muito mais do que aquilo. Mais além do que ele era capaz de imaginar.


			Não negaria que tanta riqueza deixava-o um tanto enojado.


			— Por aqui, cavalheiros.


			Michaelides guiou-os até uma pequena sala. Seria o gabinete do Ministro? Acima de uma enorme mesa de madeira escura, papeis e mais papeis formavam uma pilha infinita de trabalho. Se não fosse de Kimpleson, aquela sala certamente pertenceria a alguém de similar importância.


			Sentaram-se. Um lacaio serviu-lhes chá com biscoitos. A despeito de estarem gostosos, Darwin preferia sair dali o mais cedo que pudesse. Permanecer em silêncio ao lado do general Sakherov proporcionava mais vergonha do que ele era capaz de lidar.


			E pelo visto, Marko partilhava do sentimento. Com o tilintar do relógio, suas pernas começaram a se mover, inquietas. Olhava em todas as direções, menos para onde Darwin se encontrava sentado.


			O jovem riu discretamente, com respeito. Quem diria que mesmo um militar tão condecorado sofreria por sentimentos mundanos como aquele?


			Decidiu quebrar o gelo. Não poderia fazer mal.


			— E então, general? Como vai a Primeira Academia?


			Marko pareceu surpreso. Não esperava uma pergunta jogada ao vento.


			— Vai bem, general. Surpreendentemente.


			— Ora, por quê?


			— Você sabe. A juventude de hoje… muito mole. Desde que assumi o lugar, mudei muita coisa. Agora finalmente colho os primeiros frutos do trabalho.


			Darwin sabia bem o que ele queria dizer. Nos últimos cinco anos, o treinamento oferecido pela Primeira Academia havia mudado. E muito. Sakherov impôs um regime árduo de exercícios, praticamente dobrou as horas dedicadas ao desenvolvimento de habilidades em combate, sem retirar um minuto das práticas intelectuais. Cada oficial formado desde então versava em ao menos três idiomas, conhecia pelo menos uma dezena de coletâneas sobre formações e estratégias de batalha e combatia em, no mínimo, duas das cinco qualidades de Karma. Um incremento impressionante, em relativamente pouco tempo.


			Porém, tal evolução vinha com um preço. Os índices de desistência por parte dos acadêmicos tinham disparado. A maior parte sequer alcançava metade do curso, menos de um quinto deles finalizava sua formação. Fora isso, havia também registros de alunos afastados em consequência da dureza física do treinamento. Mesmo mortes por excesso de exercício foram relatadas, desde a chegada do general ao posto de comando.


			Certamente, uma loucura. Darwin ouvia Marko se gabar de seus métodos, com moderada atenção, quando a porta do gabinete abriu-se de súbito.


			Era o ministro Kimpleson. O jovem militar o havia visto poucas vezes até ali, nenhuma nos últimos dois meses. Um homem calvo, de estatura mediana e um pouco gordo, Lorde Tobias Kimpleson não diferia muito dos outros políticos de seu tempo. Ao menos não pela aparência. Contudo, sua capacidade de articulação entre seus pares, bem como o conhecimento que tinha do contexto internacional durante o qual governava, garantiam que se mantivesse como chefe de gabinete por um período já prolongado. Algo impressionante, visto que, antes dele, uma série de ministros tinha caído antes mesmo de cumprir o primeiro mandato por completo.


			Darwin levantou-se e caminhou em direção dele. Com o braço direito estendido, tinha a intenção de cumprimentá-lo.


			Apressado, Kimpleson sequer notou o gesto de amizade.


			— Por aqui, por favor.


			Saiu andando pelo corredor. Logo atrás, os generais o acompanhavam, com passos rápidos. O mais novo ia na frente, pensativo.


			O que justificaria tamanha pressa? Queria perguntar, mas algo lhe dizia que era melhor ficar calado.


			Tobias conduziu-os ao Grande Salão. Lá, deram de cara com uma sessão cheia: parecia que todos os parlamentares estavam presentes. Mais que isso, misturava-se com uma sessão ministerial, pois o corpo de ministros do Império estava ali, em sua totalidade. Os ministros estavam organizados à frente dos demais, em uma enorme mesa posicionada especialmente para a ocasião. Os nobres, por sua vez, ocupavam seus palanques habituais, construídos de forma que parecesse a distribuição de um teatro; tal arquitetura facilitava a propagação do som pelo enorme cômodo.


			Darwin foi colocado em um dos cantos da mesa, com o general Marko à sua frente. Ao lado deles, na cabeceira, o ministro Kimpleson tomou para si a cadeira.


			A lotação daquela sessão era inacreditável. Darwin sabia que, embora detivessem direitos políticos quase exclusivos, a nobreza com frequência não se interessava em deixar suas mordomias para participar das conferências. Tal desinteresse, inclusive, motivou a adoção de um limite mínimo de apenas sessenta por cento da ocupação das cadeiras. Isso era exigido durante as sessões onde eram votadas leis e reformas, de modo que sessões comuns poderiam ser ainda mais vazias. Contudo, naquele momento, a presença era tanta que se viram obrigados a adicionar a mesa extra, para que todos pudessem se sentar.


			Para além disso, o ar que permeava a reunião não poderia ser mais pesado. Via-se nos rostos, a torto e a direito, uma expressão gélida. Alguns estavam inclusive pálidos. E, ao contrário do que se esperaria, numa sala lotada, não se ouvia nada além do barulho de canetas escrevendo. Tosses e pigarros eram ruídos esporádicos. Para além disso, silêncio de tumba.


			Após um breve período arrumando papeis e ensaiando novamente os passos de seu discurso, Lorde Kimpleson tomou da palavra. Más línguas diriam que parecia ele também um pouco pálido.


			— Bom dia a todos. Gostaria de abrir esta Reunião Ministerial, organizada às pressas, agradecendo por vossa presença. De maneira similar, agradeço ao general Akachá Darwin, atual general-de-campo em Hadrongehr, e ao general-da-reserva Marko Sakherov, conhecido de todos nós e responsável pela Academia Militar, por acatarem ao chamado de última hora.


			Ajeitou o colarinho da camisa, um tanto apertado e desconfortável. Levou brevemente o copo d’água à boca. Quando o ministro não estava falando, não se ouvia barulho algum em todo o recinto.


			— Como foi discutido exaustivamente por muitos membros desta Casa na semana que passou, nossas fronteiras são assombradas pelo fantasma da guerra. Nossos inimigos oferecem-nos nada além de perigo. Até aí, nada de novo. Porém, os acontecimentos dos últimos dias trouxeram à tona uma ameaça nunca antes vista.


			Darwin percebia o olhar de Sakherov parado sobre ele. O velho parecia incitá-lo a pensar que sabia de algo e não queria dizer. Pelo contrário, ele queria que soubesse que não sabia nada sobre aquilo. De fato, não tinha nenhuma ideia a respeito do que se passava.


			O ministro prosseguiu:


			— Nossa inteligência secreta nos comunicou de um fato sem precedentes. Três noites atrás, de forma aterrorizante, o reino de Olowamália caiu. O rei Saed foi capturado e deposto. Temos dados suficientes para concluir, com segurança, que ele foi assassinado.


			Pela primeira vez, um burburinho correu as fileiras do Senado. Os generais olharam-se, agora com olhos arregalados. Os dois estavam espantados.


			Um dos parlamentares interrompeu as conversas paralelas:


			— Atenção, atenção! Façamos silêncio. Por favor, continue, ministro.


			Kimpleson aproveitou mais um gole d’água. Aos poucos, encharcava-se de suor. Seu nervosismo dava a entender que o pior ainda estava por vir.


			— O agressor foi… como podem imaginar: Draxorus.


			Então, subitamente, o salão explodiu em gritos. A maior parte constituía-se de barulho irracional. Poucas conversas inteligíveis apontavam para o quão terrível aquilo era para os negócios e os interesses do Império. E, claro, para o rei Saed e seus súditos.


			— Draxorus?!


			Marko levantou-se num salto. Estava estarrecido.


			— Draxorus atacou e você demorou três dias para nos contar?!


			— Sente-se, general.


			— O que ele quer com isso?! O que os vampiros querem em Olowamália?!


			O Primeiro-Ministro, impassível, apontava para a cadeira. Queria indicar que não diria mais nada até que ele se sentasse. Indignado, o general retornou ao seu assento.


			— Pois bem. O reino de Saed foi atacado pelo exército vampiro. Nossas informações não são claras a respeito de seus objetivos. Porém, suspeitamos que, na pior das hipóteses… Draxorus está atrás da Arma Legion.


			Mais uma vez, barulho. Porém, desta vez, por trás da maioria composta por suspiros e lamentações, era possível ouvir uma ou outra risada discreta.


			— Ora, por favor, ministro… a arma Legion não é vista há séculos. Há quem diga que nunca sequer existiu.


			Sentado na primeira fileira, um dos senadores velhacos desdenhava da possibilidade. Alguns poucos o seguiram com vaias e risadas.


			Lorde Kimpleson, visivelmente ofendido, preparou-se para responder com energia. Porém, antes que pudesse falar, foi defendido por um aliado improvável.


			— É real. A Arma Legion é tão real quanto eu e vocês.


			O general Sakherov tomou da palavra. De modo convincente e assustador, deu detalhes do potencial destrutivo da arma em questão. Segundo ele, quando utilizada, Legion poderia atingir toda uma cidade, quiçá um pequeno país, e apagá-lo do mapa para sempre. Tratava-se de um instrumento milenar, de fato há muito não utilizado, mas cujo potencial não poderia ser ignorado.


			— Desdenhar da Legion é um erro. Talvez o último que esta Casa cometerá.


			Não havia mais risadas. Após a voz grave do general, o silêncio absoluto retornou a ser trilha sonora.


			Até que o general Akachá rompeu-o de uma vez:


			— Precisamos impedi-lo. Se Draxorus conseguir algo tão poderoso, o Império estará em perigo.


			Um coro discreto de apoio às suas palavras tomou conta do ambiente. O ministro de relações exteriores, Carlton Maxwell, pediu a palavra.


			— É fato, general. A aventura de Draxorus não pode passar impune. Porém, é meu dever alertá-los… Olowamália era uma nação autônoma. Não havia nenhum acordo de defesa mútua assinado conosco. De tal modo, se atacarmos Régia Vampyra sob pretexto de defendê-los… seremos nós a dar o primeiro golpe.


			Era verdade. A rigor, o Império Central era tão aliado de Saed quanto era de Draxorus. Se levado ao pé da letra, o incidente tratava-se de uma rixa entre países independentes, sem vínculo estabelecido com o Império. E o próprio rei Saed, poucos anos antes, havia recusado uma aliança de cooperação militar com o Áxis, em caso de conflito.


			


			Era notório que uma parcela dos parlamentares reprovava o ataque em represália. Via-se em seus rostos que tinham medo das consequências. E se Draxorus já tivesse a dita arma em mãos, isso não poderia motivá-lo a usá-la contra o Império? Parecia um risco alto demais.


			O ministro Maxwell seguiu com suas constatações:


			— Preciso trazer à tona, também, que um ataque contra Régia Vampyra não nos colocaria apenas contra eles. Há alguns anos, foi assinado o Pacto de Eisenmond. Sei que todos aqui conhecem este documento, especialmente os senhores generais.


			Darwin conhecia bem o dito pacto. Em Eisenmond, especificamente na capital do reino de ferro e gelo, o rei Godric sediou uma conferência com representantes de todas as nações abertamente contrárias ao Império. Desta conferência, surgiu um documento, o chamado Pacto de Eisenmond. Tal documento selou uma aliança de defesa entre as nações ali participantes contra o Império. Em termos simples, se o Áxis atacasse Eisenmond, Regia Vampyra ou qualquer outro signatário, todos eles revidariam em conjunto.


			O Pacto colocou o Império numa situação de impasse: os interesses expansionistas, outrora desprovidos de retaliação, agora encontrariam um conjunto de fortes adversários. Mais que isso, marcava o início de uma nova era militar: um novo conflito resultaria numa guerra em massa, sem precedentes, por todas as fronteiras do Império.


			Darwin não apenas sabia os detalhes do documento, mas sentia-se parte dele também. A conferência sediada em Einsenmond ocorreu após a batalha da fronteira do norte, quando ele e Godric bateram de frente num conflito brutal. Para ele e para muitos, o Usurpador sediara o evento como forma de adaptar seus planos após a frustração que lhe foi imposta pelo jovem general. Uma saída audaciosa e adequada a alguém que, além de uma força entre os homens, foi capaz de subjugar também a tribo dos gigantes da neve.


			Cada um dos signatários do acordo ganhou o título de Lorde do Pacto. Além do próprio Godric e de Draxorus, havia mais cinco dos ditos lordes. Cada um governava um país com força militar própria e, acima de tudo, aversão aos interesses imperiais.


			A criação desta aliança internacional colocou o Império Central sob vigilância. Cada um dos generais de campo, com exceção do general de Hadrongehr, foi enviado para uma das fronteiras. A agitação política resultante culminou em insurreições por mais de uma das províncias do Áxis, o que também exigiu intervenções. Todo o panorama político mudou após a conferência sediada no norte.


			Uma breve pausa no discurso permitiu que o ministro reorganizasse os pensamentos. Após uma sessão de café, biscoitos e muita fofoca, Kimpleson pediu que voltassem aos seus postos para seguimento dos serviços.


			— Pois bem. Agora que todos estão a par dos acontecimentos, chegamos no momento de decidir como lidaremos com a situação.


			A tensão era sensível na pele. Ele continuou:


			— Quem é a favor da intervenção em Olowamália, levante a mão direita.


			Cerca de um terço dos senadores sinalizou apoio à proposta.


			— Agora, por favor, quem for contra, levante a mão direita.


			Desta vez, por volta de um quarto reagiu.


			O número de indecisos era maior que o número de favoráveis ou de contrários à invasão. A maioria dos nobres não estava convicto. Com este quórum, Kimpleson simplesmente não poderia tomar decisão nenhuma.


			


			Voltou o burburinho. Parlamentares discutiam entre si, com alguns argumentos bons e outros nem tanto, a respeito de qual decisão tomar. Mesmo o corpo de ministros, em geral sempre disposto a apoiar o chefe de gabinete, não oferecia tanto suporte moral desta vez.


			Após alguns minutos, cansado de tantos rodeios, Darwin pediu a palavra. Tinha um plano audacioso em mente, talvez ousado demais. O tipo de coisa que serviria como plano C ou D em situações convencionais. Contudo, mediante a ausência de alternativa e a severidade da ocasião, valia a pena propor.


			— Senhores. Creio que uma ofensiva direta seja arriscada demais. Levar uma legião até Olowamália seria o mesmo que declarar guerra ao Continente todo. Mas acho que uma solução mais branda é possível.


			Levantou-se da mesa e caminhou em direção aos palanques. Darwin não era um exímio orador, mas estava disposto a se esforçar. No fundo, sabia que uma guerra com Régia Vampyra levaria a um derramamento de sangue sem precedentes. Precisava impedir que o Parlamento tomasse uma decisão irresponsável.


			— Ouçam. Se enviássemos não uma Legião, mas uma tropa pequena, com o objetivo de investigar e compreender melhor o contexto. Se, em vez de atacar agora, buscássemos descobrir se Draxorus realmente tem a Arma Legion em suas mãos. Poderíamos então tomar uma decisão mais embasada, seja ela a favor ou contra um ataque maior.


			O som dos palanques acenava positivamente ao discurso. Muitos parlamentares, em especial os mais austeros, viam com bons olhos a posição regrada do general. A possibilidade de enviar um pequeno grupo de elite para reunir informações agradava tanto a quem era a favor de uma ação estratégica quanto aos que tinham receio de um conflito em massa.


			Lorde Kimpleson, animado com a ideia, decidiu participar:


			— Quem enviaríamos, general? Não temos equipes de inteligência sobrando no momento. As poucas informações que reunimos até aqui custaram nossas posições dentro da corte de Draxorus. Não nos resta nenhum infiltrado.


			— Não acho que precisamos de um infiltrado. Basta alguém que possa se misturar, nem que seja só para reconhecimento da situação da família real Saed. Se a Arma Legion está mesmo em Olowamália, ninguém melhor que os nativos para saberem onde se encontra.


			— E, naturalmente, suponho que precise ser alguém que consiga se defender… mas que não seja tão conhecido quanto um general.


			— Eu sei quem bate com a descrição.


			O general Sakherov levantou-se novamente, agora sem retaliações por parte do ministro. Caminhou até o lado de Darwin, próximo ao púlpito de discurso do salão.


			— O mais brilhante aluno da Primeira Academia, ao menos desde que assumi a função de diretor. Um jovem capaz de corresponder mesmo às altas expectativas de um membro da velha guarda, como eu.


			Até Darwin estava curioso para saber de quem se tratava. Marko falava em tom de mistério, como se quisesse enaltecer, mas sem dar tanto o braço a torcer. Era, sem sombra de dúvidas, uma figura paradoxal.


			— Me refiro ao capitão Arno Pizarro.


			O nome não era famoso o bastante para que os presentes conhecessem, mas o Primeiro-Ministro sabia de quem se tratava. Arno, um oficial muito jovem, mas de talento admirável, havia sido o responsável pelas melhores notas da história da Academia Militar. Mais que isso, em sua primeira grande missão como capitão, foi capaz de suprimir a revolta da Cistandia, de maneira rápida e definitivamente. Um verdadeiro sucesso militar, como pouco se via.


			Marko, que participou pessoalmente do treinamento de Arno, usava em sua voz um tom de orgulho. Gostava do rapaz, de sua coragem e convicções.


			Darwin, por sua vez, tinha algumas ressalvas.


			De fato, o capitão Pizarro suprimiu a revolta da Cistandia. Porém, muitos oficiais e mesmo populares condenaram seus modos de atuação. A brutalidade aplicada contra os inconfidentes pareceu demasiada até para quem só ouviu relatos do ocorrido. Sob alegação de traição, Arno executou dezenas de revoltosos, incluindo mulheres e adolescentes.


			Darwin não havia apurado pessoalmente o ocorrido, mas estava disposto a manter os olhos sobre o capitão novato, o qual estava sob sua jurisdição. Arno já carregava o apelido de Açougueiro da Cistandia consigo.


			Aos olhos do ministro, porém, tratava-se da indicação perfeita.


			— Sim… o capitão Pizarro. Um jovem oficial, ainda desconhecido, porém competente. Mais que isso, sedento por oportunidades. Uma sábia escolha, general Sakherov.


			Após a indicação, outros assuntos menores foram discutidos. A sessão parlamentar encerrou-se então quase ao meio-dia. Para o ministério, uma vitória política; para os nobres da Casa, um suspiro de tranquilidade. O general-da-reserva Marko Sakherov saiu satisfeito pela indicação de um pupilo seu. A Darwin, restavam algumas incertezas.
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			“Fica definido, a partir da assinatura deste documento, que os príncipes signatários cooperarão entre si caso ocorra agressão estrangeira a qualquer uma das nações amigas. Fica suposto, pelo presente documento, uma união de forças militares, equipamentos e estratégias. Também ficam suspensos quaisquer documentos de ação mútua assinados entre as nações signatárias do atual pacto, ou ainda estipulados previamente à conferência sediada na capital de Eisenmond, na presente data.”


			O Pacto de Eisenmond, única edição; ano de 871.


			Sofia jamais esperaria encontrar ali, numa praia afastada de qualquer grande civilização, um rosto conhecido. Tratava-se de uma lembrança, deveras improvável, dos anos em que havia servido o ducado da Paláfia contra as investidas de dominação imperial.


			Porém, lá estava, à sua frente, alguém que ela esperava nunca mais reencontrar. A mão em seu ombro assustou-a a princípio, mas não passava de um gesto gentil de amizade. Ela largou a espada e retribuiu o comprimento.


			— Por pouco você não me mata.


			— E não seria a primeira vez que cheguei perto, né? Joshua!


			Abraçou-o com discrição, mas carinhosamente. Encontrar um companheiro de anos era o tipo de acontecimento que ela não vivia há muito tempo. Nem mesmo a sensação calorosa e viva da amizade, ela nem lembrava como era. Mas não era tarde para reviver a emoção.


			O conhecido chamava-se Joshua Simon. Combateu ao seu lado, nos tempos de serviço ao ducado. Alto, ombros largos, parecia praticamente o mesmo, com barba e cabelos talvez um pouco mais longos, porém ainda castanhos como os olhos. Mantinha sobrancelhas grossas e o nariz marcado ainda constituía o principal traço de sua aparência. Porém, em parte coberta pela barba, agora ele tinha também uma cicatriz na bochecha direita, linear, que acompanhava o rosto até perto do pavilhão da orelha.


			— Foi uma flecha… logo depois que fui transferido para as trincheiras.


			Ele passava a mão sobre a cicatriz, encabulado. Tinha a percepção de que todos ficavam olhando para ela. Sofia, por sua vez, sentiu que ele estava mentindo. Mas não quis deixá-lo envergonhado.


			— Percebi. — Ela afastou a mão dele. — Você sempre foi descuidado, não é?


			Gargalharam. Joshua acompanhou-a enquanto subia no barco de transporte.


			Acomodaram-se em assentos perto da proa, mas longe da vela principal. A atenção dele estava um pouco dispersa, e ela se perguntava por quê. Talvez fosse apenas impressão sua. Das lembranças que tinha, ele sempre fora um pouco aluado.


			Contou-lhe da sua própria cicatriz, também causada por uma flecha, porém na barriga. De fato, durante os meses em que serviu como soldado raso da Paláfia, Josh foi uma das melhores amizades que pôde construir. Sempre existiu um entrosamento entre eles, algo natural e fluido, difícil de explicar. Havia quem dissesse, de modo despretensioso, que poderiam ter se tornado namorados. Se a vida os tivesse levado por esse caminho, claro.


			


			Mas isso foi antes de conhecer Julian. Aquele amor era maior que tudo, mais do que ela poderia jamais ter com outra pessoa. Mais do que poderia caber em seu peito.


			Enquanto ela partiu para viver sua felicidade, Joshua manteve-se em serviço. A derrota do ducado na guerra colocou-o numa posição de difícil escolha: servir ao império vencedor, ou procurar serviço em outras partes do continente.


			Escolheu a segunda opção.


			Após um par de anos dedicados a vagar em busca de oportunidades, decidiu que a vida de mercenário também não lhe fazia o tipo. Procurou por algo mais honrado, mesmo fora dos campos de batalha: lavou pratos, tocou gado, arou terras particulares. Uma vez, num esforço hercúleo, limpou sozinho um estábulo inteiro. Tudo por algumas moedas, pratos de comida e, se tivesse sorte, um lugar para dormir.


			A vida era árdua, mas ao mesmo tempo em que buscava por algo melhor, não queria matar por dinheiro. Continuou vagando em busca de oportunidades. Em tempos de guerra, muitos lhe davam as costas, não por falta de necessidade, mas por medo. Um homem sozinho, sem família, com uma cicatriz no rosto, não agradava a quem tivesse estômago sensível.


			Por fim, encontrou um meio de usar suas habilidades para o bem.


			— Então você virou segurança?


			Sofia não conseguiu deixar de demonstrar incredulidade. Não fazia muito o feitio dele.


			— Tipo isso. Eu trabalho mais com escolta de pessoas, na verdade. Meio chato no geral. Parado, sabe? Mas de vez em quando acontece uma coisa ou outra.


			Mais uma vez, ele inspecionou o ambiente ao redor. Parecia mais atento a cada instante, embora sua postura não demonstrasse receio.


			Contudo, a moça sentiu novamente que ele contava apenas parte da história. Ficava a impressão de que seu trabalho não era tão parado assim.


			Estavam agora já a trinta minutos em águas marinhas, mas não ainda em mar aberto. Enquanto conversavam, duas crianças, cada uma por volta de dez anos de idade, corriam em círculos, ao redor do maior mastro. Brincavam de pega-pega, ou algum jogo parecido.


			Quando aproximaram-se, Joshua abraçou uma das crianças e levantou-a para o alto.


			— E este, Sofia, este aqui é meu atual serviço.


			O serviço gargalhava em seus braços. Joshua colocou-o no chão, e logo limpou com as mãos a poeira de suas roupas.


			O outro menino, então, perguntou:


			— Tio, ele não pode brincar mais?


			O segurança transferiu o olhar de uma criança para outra.


			— Ele? Você quer brincar mais, Samir?


			Samir assentiu. Educadamente cumprimentou Sofia, que teve a oportunidade de vê-lo de perto pela primeira vez.


			Era um menino magro, de pele negra e olhos esmeraldinos. Seu rosto portava traços finos, especialmente o nariz, e os cabelos estavam cobertos por um capuz escuro. As roupas eram simples e da mesma cor do capuz. Tinha dentes brilhantes e um sorriso enorme.


			— Olá, Samir. Muito prazer.


			Mostrou-lhe o máximo de simpatia. De fato, parecia uma criança muito gentil e carinhosa. Enquanto trocavam algumas palavras, Joshua dispensou o outro menino, sob promessa de que brincariam novamente mais tarde.


			— É meu amigo. O nome dele é Vato.


			Samir parecia tentar tranquilizar seu guarda-costas. Joshua, sem perder tempo, passou o braço por suas costas, trazendo-o perto de si mais uma vez.


			— Ele parece legal. Mas tente não ficar longe por muito tempo, tudo bem? Senão fico preocupado.


			Samir concordou. Josh abriu a grande bolsa de pano que trazia consigo. Ofereceu-lhe uma maçã, pegou uma para si e outra para Sofia. Ela agradeceu, mas não tinha fome.
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			“Vivemos neste mundo, desde o início dos tempos, acompanhados por uma espécie invasora. Uma praga que se reproduz sob nossos olhos, incestuosamente, como baratas ou quaisquer outros insetos. Chamam a si mesmos de humanidade, ou apenas homens, por assim dizer. Alimentam-se da terra e de outros animais e não se importam dos estragos que causam. Que fique claro a qualquer um de nossa espécie que, hoje e no decorrer dos tempos, não tenha piedade desta escória. Sua semelhança conosco é apenas ilusória. Os humanos não servem a nós mais do que uma pulga serve a um cão.”


			Magnus Drakuli, o Primeiro Rei Vampiro, em O Legado de Régia Vampyra; data de publicação desconhecida.


			Já era noite quando os primeiros passageiros da embarcação retiraram-se para o descanso. Estavam em alto-mar, mas as águas abençoaram-os com uma viagem até então tranquila. A maré balançava o barco com calma e cuidado.


			Há meses o Capitão realizava aquele trajeto sem acidentes. Fazia-o quase todos os dias, a menos que houvesse sinais de tempestade. A travessia durava cerca de quinze a dezoito horas, dependendo do vento e do balanço do oceano. Ele pegava os passageiros de um lado, levava-os ao outro porto, então reabastecia com novos passageiros e fazia o trajeto em direção contrária. As invasões do Império Central, e as consequentes insurreições que provocavam, alimentavam sua embarcação com cada vez mais passageiros. Uma tragédia, sim; mas uma tragédia lucrativa aos seus negócios.


			Durante a noite, especialmente as noites calmas, gostava de deixar um de seus garotos no comando do manche e retirar-se também aos seus aposentos. Preparava seu cachimbo, uma peça de madeira escura e rígida, envernizada e bem polida, com tabaco fresco, e pitava-o vagarosamente. Enquanto degustava, observava atentamente o luar. Se a maré permitisse, gostava de ler um livro, ou ao menos os jornais do dia. Não gostava de admitir, mas às vezes deixava de recusar o sono, se o mesmo viesse visitá-lo.


			No frigir dos ovos, era ele também um refugiado. Sua terra natal fora invadida pela guerra quando era apenas um adolescente. Como aquelas pessoas, ele compreendia bem o sentimento de perda, o vazio da migração forçada. A fuga da miséria era em si algo miserável, sob seu ponto de vista.


			Mas eram tempos passados. Ao longo de quarenta anos, havia servido como marujo em navios de carga, transporte de pessoas ou quaisquer outros ofícios. Exercera atividades legais a maior parte do tempo, mas eventualmente viu-se metido em situações na periferia da lei. Como costumava dizer, “negócios à margem do normal”. Seu suor diário valeu-lhe a oportunidade de ter seu próprio barco, após décadas servindo aos outros. Ele não deixou a chance escapar.


			Agora, pitava o cachimbo, deitado em sua rede perto do convés. Aguardava o sono como se esperasse alguém que estava prestes a chegar.


			Os olhos cerrados, o balanço da água… a consciência esvaindo…


			Até que um barulho a estibordo estourou como uma âncora, acordando-o num salto.


			— Mas o que…


			Novamente, um forte estrondo.


			


			Saiu apressado rumo ao convés, gritando aos marujos:


			— Ora, o que é isso?!


			— Não sabemos, capitão!


			— Então descubram! Já!


			Quando o marujo Guido, recém-recrutado da tripulação, chegou à fonte do ruído, era tarde demais para escapar do golpe que estava por vir.


			Guido foi arremessado para o outro lado do barco. Assustados, os tripulantes correram às armas, e posicionaram-se em círculo com lanças e estacas em mãos. Os passageiros, em sua maioria civis, protegeram-se como puderam, perto dos barris de licor e das sacas de grãos que viajavam junto deles.


			Sofia, que dormia próxima à proa, já portava sua espada em posição de guarda quando a criatura invadiu o barco.


			— Um dreken! Um dreken a bordo!


			Pânico geral. Os marujos tentavam cercar o monstro, enquanto o capitão gesticulava palavras de ordem. Eram pouco úteis, no geral. Os passageiros, desesperados, procuravam por abrigo, mas havia poucos aposentos onde era possível se esconder. Joshua agarrou o pequeno Samir e, num lapso de imaginação, escondeu-o dentro de um dos barris de madeira. Sofia tomou a dianteira dos homens em defesa do barco.


			O dreken era uma criatura aquática, principalmente marinha, que se assemelhava a um crocodilo. Escamas pontiagudas cobriam seu couro praticamente todo, excetuando-se os olhos e poucas partes da pele. Seu tamanho superava e muito o de qualquer réptil de água doce, pois poderia, da cabeça à ponta da cauda, medir até seis metros de comprimento. Suas garras serviam de auxílio na captura da presa, mas o que havia de mais mortal na criatura era, sem sombra de dúvida, a mordida. Uma vez que o dreken encaixava a mandíbula na carne, não havia chance de escapatória.


			Como a maioria dos presentes, Sofia sabia bem disso tudo. Livros sobre monstros e criaturas da natureza eram um interesse seu desde a infância. Ela tinha conhecimento, inclusive, de que o dreken era uma subespécie de dragão marinho, menor, porém mais comum de se encontrar. Era também originário dos mares do norte. O que faria um deles tão longe de casa, em águas quentes como aquelas?


			A criatura avançou sobre eles. Sofia, ágil, em um movimento só da espada impediu que ele abocanhasse um dos tripulantes, e cortou-o superficialmente no focinho. O dreken não pareceu sequer sentir o golpe; suas escamas eram duras como aço.


			— Para trás! Não cheguem perto dele!


			Ela ordenava os marujos, que estavam mais dispostos a ouvi-la do que ao próprio capitão. E o monstro reconheceu nela a liderança de seu bando. Era de seu instinto predador saber que, durante uma caçada, o membro mais proeminente do rebanho precisaria ser o primeiro a ser eliminado. Isso dispersaria a atenção dos outros, e facilitaria o abate.


			Assim sendo, avançou sobre Sofia com suas garras longilíneas. Impressionantemente, mesmo sendo quadrúpede, era capaz de manter-se apenas nas patas traseiras durante o combate. Sofia desviou de sucessivas patadas, enquanto ele ganhava terreno sobre ela.


			Estava perto demais da borda do barco. Neste ritmo, não haveria mais para onde recuar. Mas a pressão que o dreken exercia sobre ela era demais. Não tinha espaço para pensar em um contra-ataque.


			


			Os marujos tentavam ajudá-la, sem sucesso. O olhar da criatura evidenciava uma sede de sangue primordial. Não se tratava apenas de matar em busca de alimento, não. Ela sentia uma fúria diferente naqueles golpes.


			Seu calcanhar sentiu a borda da embarcação. Não havia mais para onde fugir. O avanço do dragão marinho colocou-a numa situação da qual não poderia escapar.


			Então, de súbito, o dreken foi atingido por uma carga. Veio de seu flanco esquerdo, com impulso, e arremessou-o para próximo ao convés.


			Era Joshua. Segurava um enorme machado de madeira, com a lâmina metálica resplandecente à luz do luar. Era uma arma grande demais para ser manejada por apenas uma mão, de modo que ele a carregava com as duas. No fio, sangue verde e viscoso, oriundo do animal recém-golpeado. Escamas também se espalharam pelo chão.


			— Aceita uma ajuda?!


			Ele estendia-lhe a mão direita. Sofia aceitou a ajuda e se levantou do chão.


			O dreken, agora, estava mais insano do que nunca. O golpe providencial abrira-lhe uma ferida próxima ao pescoço, profunda o bastante para incomodar. Que força sobre-humana Joshua teria adquirido, durante os anos em que não se encontraram? Era capaz até mesmo de ferir uma criatura daquele tamanho.


			Sem direção, a fera passou a correr pelo barco, incitando ainda mais o pânico nos passageiros. Sofia tentou avisá-los que não se mexessem, não demonstrassem medo, pois só pioraria as coisas. Em vão.


			Joshua propôs um plano ousado:


			— Vou encará-lo de frente! Você aproveita e pula nas costas!


			Sofia contrapôs-se à ideia:


			— E então o quê? Eu não consigo cortar a carapaça dele. É melhor você acertar por trás.


			O soldado assentiu. Seria ele então a desferir o golpe final na criatura. Daria um sinal quando estivesse pronto.


			Sofia então tomou a frente do monstro, obstruindo o caminho de sua fúria desgovernada. Respondia cada uma das tentativas de mordida ou arranhão com um golpe preciso da espada. Chamava para si a atenção irada do bicho, na medida do possível e do viável.


			Enquanto isso, de relance, viu Josh escalando o mastro principal. Fincava duas adagas sobre a madeira, com o machado nas costas, para dar apoio à subida.


			Ao chegar à metade da altura total do mastro, acenou repetidas vezes para Sofia.


			Era esse o sinal. Ela afastou-se num salto, com a intenção de se salvar. Não do dreken, mas do que estava por vir.


			Joshua, no momento certo, saltou por cima do animal. Ao mínimo contato, desferiu um golpe brutal, acertando o pescoço dele com a lâmina do machado. Aplicou tanta força nos braços que o chão de madeira do navio quebrou. O dreken, porém, não caiu em direção ao casco, mas ficou preso nos escombros do piso partido.


			O soldado aplicou então mais uma série de golpes, não tão potentes quanto o primeiro, mas suficientes para causar estrago às defesas escamosas do pequeno dragão aquático. Não apenas o fio do machado, mas principalmente a intensidade das porradas, aquilo sim machucou o couro do animal. Sofia viu de perto enquanto o predador que a ameaçou transformou-se na criatura caçada.


			


			Enfim, o guerreiro decapitou-o. Seu sangue viscoso inundou o convés, extravasando apenas pelo buraco que ele mesmo tinha aberto no piso. Joshua estava coberto dele, da cabeça aos pés. Sofia, em menor escala, também encontrava-se suja pelo material.


			E então, o susto inicial da tripulação transformou-se em êxtase. Era inacreditável, mas eles dois foram capazes de matar um monstro daquele tamanho. O feito era ainda mais impressionante considerando que fizeram isso num espaço pequeno, enquanto todos se escondiam das garras daquela aberração.


			Foram calorosamente cumprimentados. Do capitão ao tripulante mais idoso, um de cada vez, os passageiros prestaram agradecimentos ao par de heróis que os havia salvado.


			Eles, quase sem perceber, encaravam-se mutuamente, com olhares arregalados. Tinham mesmo conseguido aquilo? Que loucura. Era o tipo de coisa que se fazia num surto de adrenalina, mas que depois grudava por dias, semanas, na cabeça. Como fui capaz de brigar com um bicho desse tamanho? Contra todas as expectativas, estavam vivos. Era o que importava.


			Mas não apenas isso. Ao se dar conta, Joshua correu para o local onde havia escondido o menino Samir. Abriu a tampa do barril com ferocidade, na expectativa de tirá-lo dali e abraçá-lo.


			Mas ele não estava mais ali.


			— Samir? Samir?!


			Nenhuma resposta.


			Percorreu o barco em busca do garoto:


			— Samir! Onde você está?! Samir?!


			Bruscamente afastava os outros passageiros, não por má educação, mas por desespero. Levantava cada saca de alimento, cada barril, arremessando ao alto e indo logo procurar embaixo do próximo.


			— Samir! Onde está voc… Samir?


			Finalmente o encontrou. Estava ajoelhado ao lado da porta de entrada de uma das cabines dos tripulantes.


			— Samir, tudo bem?! Está machucado?!


			Seus olhos verdes brilhavam como nunca. Joshua sabia o que significava, ou ao menos tinha uma ideia. Lágrimas escorriam como duas cachoeiras por seu rosto.


			Aos pés dele, o garoto Vato, coberto de sangue. Mas não sangue verde reptiliano. Sangue vermelho, quente, humano.


			O menino estava morto. Havia sido atingido no peito pelas garras da criatura, durante o frenesi que levou-a a quase destruir a embarcação. Seus olhos já não mostravam brilho algum. E a promessa de que ele e Samir brincariam de novo não passaria de palavras vazias.


			Josh abraçou o garoto. Pegou-o no colo e se afastou, enquanto chorava de soluçar.


			Aos poucos, os passageiros perceberam o que havia ocorrido. Um a um, buscavam aproximar-se do cadáver de Vato. Prestavam-lhe respeitos, ao mesmo tempo em que tentavam consolar uns aos outros.


			O menino não tinha parentes. Seus pais haviam ficado para trás, presos a uma guerra sem sentido. Tinham jurado encontrar-se novamente quando o puseram na carruagem que fugia de sua terra natal, com um grupo de vizinhos. Estes eram seus atuais responsáveis, e prestavam-lhes cuidados durante a viagem. Porém, se ainda estivessem vivos, jamais contariam com a sorte de ver o filho de novo.


			


			A viagem acabou na manhã seguinte. Do outro lado da travessia, Vato foi enterrado aos pés da areia, próximo à terra e a um rochedo. Sem placa, sem nome. Em sua despedida, presentes apenas alguns conhecidos, os tripulantes do barco e o amigo Samir, a quem conhecera por tão pouco tempo.
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			“O surgimento da Arma Legion dataria, se levados em conta os poucos registros que temos, de séculos antes da ascensão do Império. As descrições são confusas, por vezes conflitantes. O que parece é: trataria-se de um monolito, um monumento rudimentar lendário, capaz de concentrar energia em quantidade muito grande. Essa energia, ou Karma, quando canalizado, poderia transformar-se numa arma capaz de destruir toda uma cidade, uma ilha ou mesmo um pequeno reino.


			Mas, é claro, existe a possibilidade de que não passe de um mito. Muitos incrédulos questionam a existência da dita arma. O que argumentam é: se existisse algo assim, onde estaria escondido? Por que não se teria notícias da Legion durante tanto tempo?”


			Alexander Pembroke em Relíquias da Antiguidade; primeira edição.


			A pequena vila de Silgária, localizada a alguns quilômetros da costa, tinha muito pouco a oferecer aos turistas. Tratava-se de uma cidadezinha pequena, feia, composta por não mais que três ruas maiores encruzilhadas umas na outras, permeadas por vielas sujas onde se desenvolvia todo tipo de negócio à margem da lei. Situada numa região de vale, seca por natureza, chovia ali raramente, de modo a incrementar a já tenebrosa paisagem com um odor fétido. Uma mistura de poeira, fezes e morte empesteava o lugar, o tempo todo.


			Sofia recebeu informações de mais de uma fonte, as quais apontaram, quase de maneira uniforme, a mesma direção. Ali, em Silgária, além de muito desgosto, encontraria uma pequena taverna. Nos fundos do estabelecimento, escondido, funcionava uma espécie de posto de trocas. Nestes locais clandestinos, viajantes deixavam e recebiam notícias, boatos e mesmo objetos. Obviamente não era necessário comprovar a licitação de posse dos itens.


			Claro, para sair com êxito deste tipo de local, era necessário uma quantia considerável de dinheiro. Em tempos de guerra, informações com frequência valiam mais que a vida, e não seria uma oferta pequena que convenceria a cabeça de alguém a partilhar sua sabedoria. Também não havia garantias de informações fidedignas; se viajantes deixavam a levavam verdades, o mesmo ocorria com mentiras. Era preciso saber discernir o crível daquilo que é absolutamente impossível de acreditar.


			A jovem vagava entre as vielas com passos rápidos. Não olhava ninguém nos olhos, e sentia que as pessoas também evitavam ver o que havia por debaixo de seu capuz. A espada, que tradicionalmente carregava nas costas, desta vez ia ao lado da cintura. Tinha o corpo escondido dentro do sobretudo, apenas a metade inferior da face visível.


			Procurava o lugar chamado de Pombal. Sabia que se tratava de um bar, provavelmente pequeno e estreito, talvez com dois andares. Nele, o dono e taverneiro, chamado por ali de O Pombo, serviria uma bebida barata a qualquer um que oferecesse um níquel. Contudo, havia um código, uma senha que lhe garantiria um pouco mais além disso.


			Encontrou uma casa que batia com as descrições. Uma construção tortuosa, apoiada de todos os lados por outros prédios menores, feita de pedra, com portas e janelas de madeira. De fora, observava-se que estava em péssimo estado de conservação: a madeira das janelas estava apodrecida, suja e via-se manchas por todos os pedregulhos. Se era sangue ou outra coisa, ela não preferia não saber.


			


			Entrou. Nas poucas mesas, homens bêbados discutiam, jogavam baralho e roubavam uns aos outros. Gritos e acusações eram a música ambiente do lugar. Nos cantos, homens mais espertos conversavam, escondidos da luz, observando o ambiente ao redor. Junto ao balcão, mais meia dúzia de alcoólatras, estes ainda mais desinibidos, gesticulando feito animais ao som dos próprios gritos.


			O indivíduo atrás do balcão, calvo, gordo e mal barbeado, certamente era o dono. Chamava-se Rufus, um nome propício, que combinava bem com suas feições caninas. Como a maioria de quem vivia ali, era nascido no povoado, criado em meio à sujeira e habituado com o ambiente inóspito daquelas vielas.


			A verdade sobre Silgária era menos interessante do que triste. Antes uma cidade próspera, habitada por mineiros e suas famílias, o lugar sofreu com a guerra e a fome como poucos outros. A falência da mineração, secundária aos conflitos, causou a morte econômica da região. Com o tempo, tornou-se morada de criminosos, de ladrões a mercenários, passando por traficantes de pessoas e de informações.


			Rufus fazia negócios com todo o tipo daquela gente. Claro, por mais que o bar fosse lícito, era necessário cooperar com as atividades habituais do vilarejo. Por isso, atrás do balcão, onde deveria ficar o depósito, havia outro tipo de comércio.


			Era essa atividade que interessava a Sofia.


			Ela chegou ao balcão. Colocou um níquel na mesa, aproximando-o do atendente com calma. Tinha o cuidado de alguém que lidava com um animal arisco.


			— Quero uma bebida. Verde.


			Verde era a cor da equipe de xadrobol da cidade vizinha, rival de Silgária. Ninguém pediria ou serviria nada verde a menos que quisesse arranjar confusão por aqueles lados. Pedir a dita bebida era, naquele contexto, a senha para solicitar o atendimento com os serviços do fundo do bar.


			Rufus olhou-a com desconfiança. Era como se perguntasse o que uma moça como aquela queria ao dizer a senha de acesso. Por que estaria interessada em uma reunião com o Oráculo? De toda forma, não era sua função fazer perguntas.


			Pegou o níquel com o mesmo cuidado de Sofia, analisando a moeda. Parecia verdadeira.


			Sinalizou com a cabeça que ela se dirigisse à porta dos fundos. Ele tomou a frente, com um molho de chaves em mãos.


			Sofia percebeu que chamava a atenção dos outros fregueses. Não o tipo de atenção positiva, se é que existiria algo assim em Silgária. Sentia-se em desconforto pelos olhares que pousavam sobre ela.


			O dono do bar abriu a porta. Sofia entrou, e no mesmo momento, o portal bateu às suas costas. O baque do batente levantou uma grande quantidade de poeira. Estava dentro de uma sala minúscula, iluminada apenas por uma janela próxima ao teto, abafada e muito suja. Num ambiente tão pequeno, havia cerca de uma dúzia de pombos.


			No centro do cômodo, uma mesa de madeira. De um lado, uma cadeira vazia; do outro, uma idosa sentada, acompanhada de perto pela maior parte dos pássaros. Ostentava uma aparência sinistra: cabelos brancos engruvinhados, olheiras enormes ao redor dos olhos, pupilas quase tão alvas quanto a esclera das órbitas. Sorria de maneira estranha, pois tinha vários dentes faltando. Sua gengiva era escura e inchada.


			A velha estendeu-lhe o braço, pedindo que Sofia puxasse a cadeira. A mão magra e seca tremia. Aparentava mal conseguir sustentar o peso dos anéis em seus dedos.


			


			A jovem acatou. Tirou a longa casaca, puxou para si a cadeira e, num movimento suave, sentou-se. Tentava ao máximo ignorar o cheiro acre do lugar. Os olhares dos bêbados foram substituídos pelos pombos, que também pareciam encará-la, talvez de maneira ainda pior. Sequer piscavam.


			Mais ágil do que a idade poderia supor, a idosa puxou uma série de cartas. Colocou algumas em cima da mesa, organizadas de maneira que Sofia não compreendia. Nas cartas, desenhos de astros, animais e pessoas acompanhavam números e algarismos para ela desconhecidos.


			— Gosta de jogar?


			A voz da velha era estridente, fanha e rouca. Combinava bem com o cheiro de tabaco que empesteava o cômodo. Certamente era fumante.


			— Busco informações.


			— Ah, sim. Todos nós buscamos, não é?


			Ela continuava manuseando as cartas. Conforme sacava-as do baralho, reagia com sorrisos, risadas ou surpresa. Por vezes, mostrava uma expressão negativa, como se visse um mau presságio.


			— O que você busca não são respostas, não é? Você quer mesmo saber quais são as perguntas.


			— Quero saber de quem é essa marca.


			Sofia colocou em cima da mesa um desenho. Tratava-se de um rabisco feito a tinta em um lenço, de coloração preta, mostrando um rosto com chifres e dentes afiados. Os caninos eram mais proeminentes, como presas de um carnívoro voraz. Os olhos não tinham pupilas.


			Seria uma máscara? Ou a face de um demônio?


			A idosa incomodou-se com aquilo. Não gostava de nada do que via entre suas cartas.


			— Isso é um símbolo de morte, meu bem. Não se mexe com essas coisas.


			Empurrou o lenço de volta para ela.


			— Eles mexeram comigo antes.


			Era verdade. O Oráculo via nas cartas. Havia corvos por todos os lados. Mal sinal.


			— Corvos. No seu futuro.


			Virou uma última carta. Uma ovelha.


			— Mas há um pouco de esperança, também. É fato. Um futuro nebuloso…


			Sofia afastou as cartas. Estava impaciente.


			— Encontrei esse desenho nos escombros da minha casa. Perto do meu marido… do cadáver dele. Morto num incêndio.


			Olhava a velha diretamente, a voz pesada, quase acusatória. Agora quem assustava era ela.


			— Quero saber o que é. Agora.


			Inclinou o corpo para frente. Exercia uma pressão tão grande que parecia até usar o Karma. Não era o caso, entretanto.


			— Ah, sim. É claro que quer.


			O Oráculo recuou, encostando as costas magras no espaldar de sua cadeira. Inspirou profundamente, olhando para as cartas desarrumadas em cima da mesa. Escolhia as palavras com cautela.


			


			— A Morte Mascarada… um símbolo de revolta, guerra e ódio. Uma sociedade oculta, atuante há alguns anos. Ninguém sabe de onde surgiu. Seus braços estão em todos os lugares, no Império e também no estrangeiro.


			A velha aplicava uma entonação sinistra na voz. Contudo, suas palavras pareciam mais boatos do que informações confiáveis. Sofia já havia ouvido boatos demais para cair em mais um conto de fadas.


			— E por que essa gente mataria o meu marido?


			Nenhuma resposta. Ela já estava cansada de não ser respondida.


			— Por quê?! Me diga agora!


			Bateu com o punho fechado sobre a mesa. Sua ação assustou alguns pombos, que se agitaram. O Oráculo, a despeito disso, manteve a compostura.


			Uma das ditas aves saiu voando pela pequena fresta na parede.


			— Acalme-se. Você não quer chamar atenção.


			— Por quê? Por que criminosos matariam meu marido de repente?


			Uma lágrima escorria por seu rosto. Porém, Sofia não demonstrava nenhuma fraqueza. A velha já tinha vivido o bastante para saber que são as pessoas mais machucadas que oferecem o maior perigo.


			Mesmo assim, tentou manter-se amigável. Ofereceu-lhe um lenço, manchado, mas aparentemente limpo. Talvez a única coisa limpa ali. A jovem aceitou.


			A senhora, então, concluiu a ideia que tinha em mente:


			— Você disse que seu marido foi morto num incêndio. E, ao que parece, a Morte Mascarada está envolvida nesta fatalidade. Não foi acidental.


			Sofia concordou com um movimento da cabeça. Estava sem forças para falar.


			— Conheço apenas um criminoso capaz disso. Chama-se Ousmane Khalandi. É conhecido no mundo do crime como Khalandi do Incêndio.


			As lágrimas subitamente secaram. Aquilo parecia, enfim, informação de verdade. Será que ela, enfim, descobriria algo sobre o assassinato de Julian? Era difícil até de acreditar.


			— Khalandi é um mercenário envolvido com a Morte Mascarada. Um dos membros mais ativos da organização, vamos dizer assim. Fez fama por matar gente usando fogo. Não sei como faz isso, mas…


			— E onde ele está? Onde posso achá-lo?!


			Da pequena fresta por onde entrava luz, ouviam agora um burburinho crescente. Como se pessoas se aproximassem pela rua ao lado.


			O Oráculo, pela primeira vez, parecia nervoso.


			— É melhor você ir.


			— Me diga onde posso achá-lo. Por favor.


			— Minhas últimas informações é que ele viajou para o leste. Dizem que se envolveu com o golpe em Olowamália… eu não duvido. Mas não pagaria para ver.


			O barulho crescia do lado de fora. Diversas vozes chocavam-se numa grande agitação.


			— Vá. Agora.


			Sofia levantou-se num salto. Pegou o sobretudo, vestiu-o em um movimento apenas e saiu. Teria pouco tempo se quisesse escapar dali com vida.


			Ou talvez já tivesse esgotado o tempo que lhe restava.
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			“O primeiro caminho do Karma é o Corpo. O controle da energia vital, quando aplicado aos músculos, ossos e tecidos, amplifica o seu potencial. E qual potencial seria esse? Ora, a força, a resistência, regeneração e velocidade, tudo é elevado infinitamente pelo domínio do Primeiro Caminho. O resultado prático disso é o efeito de imbuição: a aparência muda, adquire um aspecto de energia pura e poder avassalador.


			Apenas anos de dedicação física e espiritual permitem tal nível de desenvolvimento do Karma.”


			Boatsuava, em O Karma e Seus Mistérios.


			Sofia notou de pronto, ao sair do quarto do Oráculo, que o salão do bar estava vazio. Todos os homens, dos mais suspeitos aos bêbados inveterados, sumiram dali. Mesmo os ratos pareciam ter sentido que o clima ali era de tensão e desapareceram.


			Ela saiu pela porta. Tinha a intenção de deixar logo a cidade, o mais cedo que pudesse. Por experiência própria, quando atraía atenção para si, era obrigada a lidar com problemas dos quais não precisava.


			Muitos povoados do interior, onde a lei não penetrava como deveria, possuíam regras e costumes paralelos. Eram locais dominados por organizações criminosas, oriundas do tráfico de drogas, armas e mesmo pessoas. Ou, no mínimo, grupos paramilitares de guerrilha, dissidentes em relação às forças imperiais ou quaisquer outras formas de governo.


			Infelizmente para Sofia, era justamente nestes lugares onde ela encontraria as informações que procurava. Contudo, não havia segurança alguma em perambular por locais como Silgária. E ela havia, uma vez mais, colocado a si mesma em uma situação problemática.


			Estava cercada. Seis homens, munidos por armas brancas, facas em sua maioria, colocavam-na contra a porta do bar. Assim que saiu, ela ouviu o baque em suas costas: Rufus não levou um segundo a mais que o necessário para trancar o portal de acesso ao estabelecimento. Ele, afinal, não poderia correr o risco de trazer a confusão para dentro.


			Os homens se aproximavam. Brandiam as armas ameaçadoramente. Aparentavam rostos magros, sujos, munidos de sorrisos maliciosos. Facínoras.


			Ao centro, notava-se a presença de seu líder. Carregava consigo um facão, instrumento usado na poda da mata. Açoitava os colegas a avançar, em maior número, contra a jovem indefesa.


			— Você não deveria sair por aí fazendo tantas perguntas, mocinha.


			Risadas e palavras de incentivo soavam contra ela. Sofia mantinha os olhos atentos; não se permitia sequer piscar. Calculava as possibilidades com frieza.


			O homem do meio, líder dos demais, continuou:


			— Deve estar se perguntando o que estamos fazendo aqui. Bom, talvez você tenha uma ideia. Deve ter.


			O sujeito na extrema esquerda brandia uma corrente. O tilintar do objeto em choque contra o solo atrapalhava o pensamento rápido da moça.


			— Você tem feito perguntas demais. Sobre gente poderosa demais. Gente com quem não deveria mexer.


			


			Ele tirou do bolso um papel amassado. Desdobrou-o porcamente, de modo que ficasse ao menos visível.


			Era o mesmo símbolo que Sofia encontrou nos escombros de sua casa, anos antes. O símbolo da Morte Mascarada.


			Seu corpo estremeceu. Não era medo, ou não apenas isso. Sentia uma espécie de excitação, uma inquietude. O momento, por mais perigoso que fosse, era a afirmação que ela buscava há muitos meses. Se estava sendo notada, se haviam mandado alguém atrás dela… deveria estar no caminho certo.


			Levou a mão direita à espada, presa na cintura. O movimento causou alvoroço entre os bandidos, que a provocavam com palavras desrespeitosas. Nada que ela, no fundo, já não esperasse.


			O líder da matilha incitava os colegas com frases de ordem, jogadas ao vento. Antes de qualquer decisão, por escárnio ou excesso de confiança, fez uma última ameaça:


			— Eu poderia dizer que, se desistisse, te deixaríamos ir embora. Que se parasse de procurar o que não deve, podíamos ficar por isso mesmo. Mas seria mentira. Não seria, rapazes?


			Gritos de confirmação. Urros animalescos, irracionais. Sofia apertou com força o cabo da lâmina.


			— Pois bem. Vamos pegá-la!


			O indivíduo à esquerda avançou com a corrente em mãos. Na ponta, uma espécie de massa, um peso cercado por espinhos, sujo pelo sangue de gente que certamente valia mais do que aqueles homens. Em um movimento rotatório, tentou acertar a garota no tórax. Sofia abaixou-se no momento certeiro.


			A massa acertou o espaldar da porta do bar, arrancando um grande naco de madeira apodrecida. O bandido, então, tentou puxar a arma para si mais uma vez, na esperança de engatilhar outro golpe.


			Sofia pisou com força na corrente, entre a ponta de espinhos e o terço que estava nas mãos do homem. Então, prendendo-a no chão, avançou de um salto para cima dele. Era o mais próximo, a menos de dois metros dela, e estava praticamente desarmado.


			Sacou a espada e, no mesmo movimento, atingiu a lâmina no abdômen do oponente. Aproveitou o impulso para rasgar em direção ao seu dorso, causando um corte profundo e retilíneo. O homem caiu no chão, aos prantos, incapacitado.


			Aparentemente, seu sucesso inicial foi visto como golpe de sorte. Sem pensar duas vezes, dois outros bandidos partiram para o ataque. Numa ofensiva desordenada, como seria de se esperar, levantaram as espadas contra ela. Nenhuma ação coletiva.


			Sofia aparou os golpes com sua lâmina, um a um. Permitia que eles ganhassem terreno, não por ser incapaz de revidar, mas para atraí-los. Sabia bem como usar o peso de um inimigo mais forte contra ele mesmo.


			Quando um deles tomou a dianteira, ela fez um aparo lateral. O bandido avançou não intencionalmente, desequilibrado, como um touro iludido pela cortina vermelha do toureiro. Uma vez desgovernado, tornou-se presa fácil para a moça, que apenas teve o trabalho de dar o golpe fatal.


			Atravessou a barriga do homem, perpendicular à coluna vertebral. Ao contrário do primeiro abate, este não causou sangramento excessivo em jato; pelo contrário, um golpe limpo, sutil, com pequena porta de entrada e de saída. Igualmente eficaz, claro.


			O terceiro criminoso provavelmente não teve tempo de raciocinar o que estava por vir. Se tivesse, teria concluído, sem dificuldade, que aquilo tudo não havia sido uma boa ideia. Pelo contrário, tratava-se da pior ideia possível de se ter naquele dia, mês e ano. Um trabalho aparentemente tão fácil, se livrar de uma jovenzinha, que petulantemente fazia perguntas sobre uma organização mafiosa influente no submundo do crime. No fim, não se tratava de nada do que fora prometido.


			Ela deu três passadas largas e muito rápidas. Num movimento circular, golpeou seu ombro direito, fazendo-o largar a espada. Depois, um golpe simétrico, desta vez no ombro esquerdo, levando-o ao chão. De joelhos, era uma presa ainda mais fácil.


			Sofia acertou-lhe um golpe na jugular esquerda. Desta vez, jorrou muito sangue. O corpo do homem caiu, sem vida.


			Restavam três. Agora, já não parecia tanto um golpe de sorte. Mas há quem só aprenda com os próprios erros.


			O líder do bando ordenou que um deles, o menor, finalizasse o trabalho que os outros mal haviam começado. O homem, embora fosse o mais baixo e mirrado, parecia bem mais habilidoso que os anteriores. Tinha postura de combate, e sacou duas adagas, com as quais ensaiava movimentos rápidos.


			Ao menos alguém ali havia treinado, além dela. Sofia tinha conhecimento de que alguém tão veloz não poderia chegar muito perto. Se lutassem à queima roupa, suas armas mais leves teriam ampla vantagem contra a espada longa dela. Então, admitiu uma postura mais austera, de base larga, os braços bem estendidos.


			O bandido tentou avançar, mas foi contido por um aparo amplo em rotação. A jovem encarava-o pelos pés, tentando prever seus movimentos. Mas, mesmo que tivesse êxito em impedi-lo de se aproximar, isso não seria o bastante para vencê-lo.


			Então, teve uma ideia, ousada, mas de certa forma brilhante. Ensaiou alguns passos de finta, de modo a movê-lo para uma posição específica. Ele, enquanto isso, tentava abrir sua guarda, encontrar uma brecha em sua defesa. Parecia que dançavam. Restava saber quem estaria conduzindo.


			Levou alguns movimentos e certa dificuldade até que concretizasse seu plano. Conseguiu guiá-lo até um ponto, próximo ao primeiro inimigo caído. Calmamente, fingindo certo despropósito, posicionou-o entre ela e o cadáver abatido.


			Então, Sofia agarrou a corrente no caída no solo. Ele percebeu o que ela tinha em mente, mas já era tarde. A garota puxou a corrente e enroscou-a no pé direito dele. Sem equilíbrio, o homem caiu com força no chão, derrubando as adagas das mãos no impacto.


			Ela aplicou-lhe um golpe em cheio, transfixando seu peito com a lâmina afiada. Mortal e instantâneo.


			Agora, o líder estava sozinho. Havia mais um que, por covardia ou esperteza, saiu correndo assim que teve a oportunidade. Não teria o mesmo destino que seus comparsas, ao menos não naquele dia.


			O mandante, porém, não podia correr. Havia recebido com antecedência a quantia pelo serviço. Uma vez feito o negócio com a Morte Mascarada, romper com o trato estabelecido geraria consequências pesadas. Mais pesadas que a própria morte.


			Levantou o facão com a mão dominante. Num misto entre tentar ameaçar a garota e motivar a si mesmo, berrou de forma estridente, animalesca.


			Ineficaz. Sua investida contra Sofia foi, talvez, mais desordenada que a de seus capangas. De fato, parecia que ele era melhor gerenciando a equipe do que provendo o exemplo.


			Passou reto por ela no primeiro golpe. No segundo, a jovem aparou em diagonal e, no instante seguinte, fez com que provasse do próprio veneno. Decepou seu braço entre o cotovelo e o ombro, partindo seu úmero direito ao meio.


			Derrotado e desarmado, o homem caiu de joelhos. Não imploraria por misericórdia, visto que mal conhecia este conceito; naquelas bandas, ou você terminava o seu serviço, ou o serviço terminava com você. Ele sabia que era o fim da linha.


			Mas a moça tinha algumas perguntas, antes de mais nada.


			— Diga… e não minta. Quem mandou você?


			Ele pensou em não responder. Queria cuspir diante dela, e desejar que fosse para o inferno junto do marido que tanto amava. Mas para que levar segredos para o túmulo?


			— Não sei. Foi um intermediário que me contratou. Não conheço o chefe dele.


			— E quem era esse intermediário? Como parecia?


			O criminoso sentia-se cada vez mais fraco, a visão tornando-se turva. O coto decepado sangrava muito. Perderia a consciência em instantes.


			— Chamava-se… o nome era…


			Ele balançava, prestes a cair. Sofia segurou-o pelo ombro, os olhos grudados nos dele.


			— Chamava-se?! Diga!


			— Pe… Pe…


			Estava morto. O cadáver pálido tombou para o lado, exsanguinado. Os olhos abertos e arregalados perdiam o brilho rapidamente.


			Populares da comunidade saíam de seus casebres para ver o ocorrido. Um riacho de sangue misturado descia os degraus da escadaria, por onde Sofia havia subido para chegar ao bar que escondia o Oráculo nos fundos.


			Mesmo crianças, magras e cheias de vermes, interessavam-se em reconhecer os mortos antes do velamento de seus corpos. Talvez fossem filhos de alguns deles. Talvez até os amassem, apesar de suas falhas de conduta e de caráter.


			Ela decidiu sair dali antes que causasse ainda mais alvoroço.
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			“A pesquisa com o sangue tem avançado. Sinto-me feliz e ao mesmo tempo nervoso com isso. Por um lado, se existe uma possibilidade de sobrevivência, uma centelha de esperança, preciso me apegar a ela. Por outro, sinto que o que estou fazendo é errado. Errado de alguma forma, de um jeito que não sou capaz de explicar.


			Talvez o melhor termo seja ‘heresia’. Sinto-me um herege. E seja lá o que farei com o sangue, preciso de um receptáculo. Alguém deverá receber o dom do Guardião. E não sei se isso é fazer o bem, a quem quer que seja. Mas é fazer o necessário.


			O necessário para reestruturar nosso povo.”


			Yosef Simon, em Anotações pessoais de pesquisa, volume único.


			Ainda não havia amanhecido quando Joshua juntou seus pertences e os de Samir. Posicionou-os na cela do cavalo, pegou a criança pelos braços e colocou-a, ainda dormindo, em cima do animal de transporte.


			Precisavam sair dali o mais cedo possível. Na realidade, quanto antes Josh pudesse entregá-lo ao seu destino, melhor. O problema era que, sempre que montava um plano, traçava uma rota, eram desviados do caminho por algum imprevisto. Era tão frequente que ele já não achava mais tão imprevisível.


			O ataque do dreken no barco foi só o começo. Depois, durante as viagens na estrada, foram surpreendidos por coiotes raivosos, e saíram ilesos apenas pelo auxílio de alguns estranhos bem intencionados pelo caminho. Dias mais tarde, durante uma breve passagem pelas montanhas, sofreram o ataque de uma grifo-monarca, uma ave quadrúpede de hábito carnívoro e força descomunal.


			Deste encontro, Joshua carregava um ferimento no braço esquerdo. As garras do monstro perfuraram seu antebraço profundamente. Mesmo para os padrões dele, aquilo demorava a cicatrizar.


			E não parou por aí. Houve ainda o encontro com a tribo dos centauros do vale, talvez o mais assustador, visto a inteligência de tais criaturas, comparável com a dos homens. Fugiram por muito pouco de se tornarem ingrediente para o ensopado da tribo.


			O que mais incomodava, contudo, era o quão inacreditável tudo aquilo parecia ser. Drekens em águas marinhas eram raros, raros o bastante para que não se considerasse que fossem um problema a ser prevenido. Não obstante, os coiotes, que costumam andar em bandos de quatro ou cinco indivíduos, estavam reunidos num supergrupo de mais de quinze. E mais raivosos que nunca, era preciso ressaltar.


			Quanto ao grifo, tratava-se de um animal de cume, e não do pé da montanha. O que estaria fazendo numa altitude tão baixa? Joshua foi obrigado a matá-lo, visto que não havia perspectiva de que o bicho os deixassem em paz. A sensação de abater uma criatura tão magnífica causou-lhe melancolia durante dias.


			E todas as vezes que estes “pequenos” contratempos ocorriam, deixavam vítimas fatais pelo caminho. O menino Vato, enterrado à beira da praia, foi o primeiro. Depois, um dos viajantes amigos serviu de isca para os coiotes, salvando, involuntariamente, seus amigos e eles dois.


			Agora, um dia antes da partida, havia ocorrido mais uma vez. Não uma pessoa, mas um dos centauros do vale, morto sob circunstâncias muito esquisitas. Provavelmente por isso as criaturas estavam tão defensivas em permitir que os humanos atravessassem seu território.


			


			E sempre que algo acontecia, os olhos de Samir brilhavam. Um brilho verde, vivo e esmeraldino. Às vezes antes, às vezes no mesmo momento do acidente. Quase como um farol que anuncia uma grande catástrofe.


			Mas não seria culpa da criança. Como poderia ser culpa dela? Era apenas um órfão a mais no mundo, fugido de sua terra natal. Dormia nos braços dele com fisionomia inocente. Não, aquilo certamente eram coisas de sua cabeça.


			Atravessavam o deserto em direção à cordilheira central do continente. Lá, Joshua sabia que havia um local seguro para deixar a criança. Ao menos por algum tempo.


			A noite era fria, e os dias muito secos e quentes. A exaustão consumia-os aos poucos. Era nítido o quanto Samir sofria: tinha a aparência desidratada, lábios e olhos secos, a pele xerótica. Suas mãos estavam tão secas que chegavam a abrir machucados.


			Mas não era só isso. Uma criança longe de casa, da família, sendo movida de um lado para outro junto a um estranho. Não era fácil. Joshua compreendia isso, e ainda assim se impressionava com o quanto Samir levava bem a situação como um todo.


			O pequeno dormia em seus braços, com um sorriso no rosto. Um sorriso vivo, sincero. Despretensioso. A maioria diria que não tinha motivo algum para sorrir, e talvez fosse verdade. Mas, a despeito disso, mantinha-o em seu rosto, exibindo-o com uma doçura que apenas as crianças carregam dentro de si.


			No dia anterior, enquanto fugiam para dentro do deserto, Samir perguntou se voltariam a Olowamália. Josh respondeu, sincero, que não sabia. Era mais importante que chegassem a algum lugar seguro. Então explicou um pouco sobre o monastério nas montanhas, sua amizade com o monge Jashuuma e os animais fantásticos que veriam quando chegassem lá em cima.


			Mas Samir pouco ouviu. Naquele dia, não estava interessado em animais, histórias ou objetos desconhecidos. Não queria saber sobre a bandana que Joshua levava amarrada na cintura, a respeito da qual já havia perguntado inúmeras outras vezes. Parecia introspectivo, ensimesmado. Diferente.


			— Que foi? Perdeu a língua? Quase não falou o dia todo…


			O menino deu de ombros. Manteve-se em silêncio por mais alguns minutos. Parecia estar com saudade de casa, Josh pensava. Talvez finalmente sentisse falta da família e amigos.


			Quando falou, por fim, soou mais filosófico do que propriamente sentimental.


			— Tio. Você acha que o amor é o contrário do ódio?


			O menino pegou o Joshua desprevenido. Jamais esperaria por um questionamento tão profundo.


			— Como é?


			— O amor. Você acha que é o contrário do ódio?


			Pensou por alguns instantes. Não queria dar uma resposta que o desapontasse. Já havia feito isso ao dar a entender que não voltariam para casa tão cedo.


			— Eu acho que não. Para mim, o contrário do amor é a indiferença. A ausência de sentimento… o vazio, sabe?


			Agora, era Samir que refletia em silêncio. Olhava para o horizonte, com os olhos mais virados para dentro do que para fora. O cavalo cavalgava lentamente enquanto anoitecia.


			— Entendi. Meu avô dizia algo parecido.


			Joshua demonstrou interesse sincero:


			


			— É mesmo? E o que ele dizia?


			— Que amar é estar sempre com gente amada. É ter por perto aqueles que você mais quer bem… independente de quem sejam.


			O guerreiro assentiu, como se concordasse com o avô de Samir.


			— O contrário do amor seria a solidão, então? Entendi… acho que seu avô e eu pensamos parecido, não é?


			A criança concordou. Mantinha os olhos sempre à frente.


			— Mas então, Samir… de onde você tirou o ódio?


			Pela primeira vez naquele dia, o garoto olhou-o nos olhos. Portava uma expressão seca e incaracterística.


			— Não sei. Desde aquele dia… quando nos conhecemos. Lembra? Desde aquele dia eu acho que o contrário do amor é o ódio.


			Referia-se ao dia em que Olowamália caiu. Após semanas de ameaças, um ataque brutal colocou o pequeno reino do leste em guerra com o exército do rei Draxorus. Guerra, não; na realidade, o que ocorreu foi um massacre. Olowamália não teve chance contra as forças de fora do Continente humano.


			E Joshua, enviado ao reino para interceder pelos nativos, viu-se na obrigação de proteger e conduzir o menino até um porto seguro. Seja lá onde fosse ou quanto tempo levasse.


			Naquele dia, não falaram mais. E no dia seguinte, até o anoitecer, Samir também pouco abriu espaço para o diálogo. Após semanas de estrada e muitos perigos, aos poucos ele perdia a motivação para continuar em frente.


			Mas, enquanto dormia, seu sorriso retornava. Talvez sonhasse com o passado, quando vivia junto de seu avô e do resto de sua família. Ou talvez, ainda, idealizasse um futuro, no qual era feliz mais uma vez, ao lado daqueles que amava. Nunca sozinho.


			Seu sorriso inocente tranquilizava o coração de Joshua. Enquanto houvesse esperança e pureza, haveria luta. Ele não esqueceria disso em momento algum.


			Os dois descansaram por algumas horas em um pequeno oásis. Joshua encheu o cantil com um pouco de água salobra, a melhor que conseguiu encontrar. Revisou os mapas mais uma vez, talvez a centésima. Estavam no caminho certo.


			Ainda faltavam, contudo, muitas milhas. O cavalo corria mais rápido após o descanso. Azka, uma égua grande, com pelagem escura e crina cinzenta, era companheira de Josh já havia dois anos. Uma amiga fiel, cuja lealdade já havia sido provada em mais de uma situação adversa.


			A égua correu corajosamente pelas areias. Incansável, manteve seu trote durante horas. Não demoraria a amanhecer, quando precisariam parar mais uma vez. O calor durante o dia era demais para continuar a viagem.


			Ainda antes do sol nascer, contudo, Joshua sentiu o cavalo tremular. Inicialmente sutil, o tremor passou a tornar-se mais e mais importante. Azka perdia velocidade, e relinchava de maneira diferente. Seria cansaço? Frio?


			Ou seria… medo?


			Joshua ordenou que parasse, na intenção de afagá-la. Todavia, o animal não parava de tremer.


			Aos poucos, Josh começou a ouvir um estridor. Um barulho agudo, distante, mas que se aproximava. Cada vez mais alto.


			


			Tornou-se aos poucos um ruído ensurdecedor. Era a isso que Azka reagia. Com certeza, sua audição notou o barulho primeiro, e em razão disso, estava assustada. E com razão.


			Do céu, criaturas aladas aproximavam-se rapidamente. O brilho vermelho de suas asas atravessava a tempestade de areia que provocavam durante seu voo, e chegava até os olhos de Joshua. O guerreiro alcançou o machado na cela, e sacou-o com agilidade.


			Com um tapa no traseiro, mandou que Azka se afastasse dali, levando o pequeno Samir consigo.


			Quatro criaturas pousaram à sua frente. Suas asas enormes construíam uma envergadura de quase três metros. Eram acompanhadas por corpo forte, garras afiadas e uma postura feroz. Os dentes, enormes, eram capazes de dilacerar qualquer opositor, por mais resistente que fosse.


			Eram vampiros. Aqueles pertenciam a uma classe inferior e dotavam inteligência limitada. Ainda assim, eram extremamente perigosos.


			Joshua admitiu postura de combate. O machado nas mãos, brandia-o de forma ameaçadora. Não poderia permitir que ameaçassem Samir. Era hora da ação.


			O primeiro inimigo avançou sem deliberar. Se havia uma desvantagem em ser grande, era que quanto maior você fosse, mais fácil seria de se acertar. Joshua defendeu seu golpe, mostrando força sobre-humana. Desviou da segunda patada, que por pouco não arrancou um pedaço de sua carne. Estava no momento correto para contra-atacar.


			Alavancou o machado para os céus, e como um trovão, acertou a criatura no ombro esquerdo. A força foi tamanha que derrubou o vampiro, que era bem maior, na areia.


			A segunda criatura veio, furiosa, em socorro da primeira. Joshua arrancou o machado fincado e defendeu-se da ofensiva. Contudo, foi arremessado alguns metros para trás. Caiu de pé.


			— Vocês não têm nenhuma honra? Atacando em bando um adversário só…


			Sorriu com o canto dos lábios. Era óbvio que não tinham código de honra algum.


			Em geral, criaturas não humanas, por mais que fossem portadoras de inteligência e discernimento, não partilhavam dos mesmos princípios que os humanos. Naquele caso, em específico, a situação era ainda mais profunda: vampiros como aqueles não possuíam racionalidade, capacidade linguística ou criativa. Sequer compreenderiam um conceito tão abstrato. Quanto mais o colocariam em prática.


			Entre todas as espécies, os vampiros talvez fossem os mais aristocráticos. Havia classes que os dividiam, desde os inferiores até os lordes superiores. Tais estamentos eram definidos ao nascimento e carregados ao longo de toda a vida. Uma vez dentro de uma classificação, as funções e expectativas eram definidas.


			Vampiros superiores, os mais elevados, eram discernidos pela esclera de seus olhos. Era escura como a noite. Mas não era apenas isso: sua força, velocidade, reflexos, todas as capacidades físicas eram muito melhores que as dos outros. Também contavam com uma inteligência singular, memória e cognição excelentes.


			Aos vampiros superiores cabiam incumbências mais nobres. Eram generais, filósofos, políticos. As funções mais importantes eram destinadas a eles, desde o princípio até o fim de sua existência.


			Os vampiros intermediários, conhecidos como “executivos”, estavam abaixo dos superiores na hierarquia. Eram responsáveis por cargos militares e políticos menores, com menor poder de decisão, mas grande importância prática. Por isso o nome: eram os responsáveis pela execução das implacáveis Leis de Sangue, o código de conduta vampiro.


			


			Os superiores constituíam talvez cinco por cento, ou menos, do total da espécie. Os executivos eram vinte por cento no máximo. Os outros, a grande massa, eram os inferiores.


			Dotados de inteligência limitadíssima, os inferiores compunham soldados rasos, operários e trabalhadores braçais típicos. Alguns eventualmente eram capazes de raciocínio simples, mas a maioria não passava de músculo e massa. Tinham expectativa e qualidade de vida muito mais baixas, em comparação com seus pares de maior nível étnico.


			Quatro exemplares de inferiores enfrentavam Joshua naquele momento. Ele sabia que não poderia contar só com a força bruta para vencê-los. Se era mais inteligente que um deles, precisaria também ser mais que os quatro, se quisesse sair dali vivo.


			O vampiro ferido, consternado, avançou novamente. Tal como um animal, era mais perigoso quando encurralado. Josh desviou lateralmente seu corpo, postando-se entre ele e o outro.


			Os dois que restavam mantinham-se longe alguns metros. Talvez fossem mais espertos que os primeiros.


			Ele correu poucos passos e, num salto, agarrou o adversário pelas costas. Posicionou o cabo do machado contra seu pescoço, estrangulando-o.


			Encontrava-se de costas em relação ao outro, remanescente. Quando sentiu que este estava prestes a atacar, apoiou os pés no chão e girou cento e oitenta graus.


			O vampiro atingiu seu colega, já ferido, com uma patada descomunal. Rasgou-lhe o pescoço, e Joshua aproveitou que o controlava com o machado para arremessá-lo contra o solo. Sangue vermelho-escuro jorrava de sua cervical.


			Mesmo burra, a criatura compreendeu que havia machucado um colega. E esse breve momento de arrependimento bastou para que o guerreiro desferisse um golpe potente com a lâmina de sua arma contra o adversário. A precisão e força foram tamanhas que, numa tacada só, separou a cabeça do monstro de seu pescoço truculento.


			Restavam dois. Enquanto Joshua se ocupava de um deles, desferindo golpes intensos contra a fera, o outro aproveitou a oportunidade e fugiu. O pequeno uso de inteligência foi o bastante para compreender que não haveria chance de vitória.


			O guerreiro humano era muito forte. Desde a juventude, destacou-se nas trincheiras do ducado da Paláfia como um soldado muito competente. Dedicado, seu porte físico avantajado era um adicional importante ao comprometimento com uma rotina de treinamento dura e eficiente. Entrar para a Sociedade da Alvorada deu-lhe motivação ainda maior para desenvolver suas habilidades de guerreiro, bem como iniciar seus estudos e a respeito das propriedades do Karma.


			Independente dos horrores de seu passado, era impossível negar o trabalho que exercia para o grupo e a lealdade que dedicava ao lorde Zamyrath.


			Abateu a última fera que restava, após alguma dificuldade. Ostentaria arranhões e talvez cicatrizes desta batalha, mas não teria importância. Não era hora de pensar em nada além de continuar o percurso.


			Samir e Azka aguardavam-no a algumas centenas de metros. Ao vê-lo se aproximando, o cavalo correu em sua direção, numa inquietação evidente. O menino, que tinha descido da montaria, foi logo atrás, acanhado.


			Recebeu-os com um abraço coletivo. Sentiu Samir tremer de leve, talvez de frio. Mas certamente também de medo.


			


			— Que foi, Sami?


			— Nos acharam… nos acharam, não é?


			Joshua abraçou-o com ainda mais calor. Afagava as lágrimas dele com o peito.


			— Não se preocupe… vai ficar tudo bem.


			— Como você sabe?! Como sabe…


			Não sabia. Era fato que, fora os três derrotados, o vampiro que fugiu saberia a localização aproximada deles. Dessa forma, não seria errado presumir que, em poucos dias, poderiam ter um exército de vampiros nas costas, prontos para atacá-los. E mais do que possível, talvez fosse até provável que algo de ruim acontecesse.


			Fosse qual o motivo, os vampiros não desistiam de perseguir o menino. Joshua tinha certeza disso. Por que Samir era tão importante para eles? Por que, mesmo após a queda de Olowamália, continuavam a perseguir uma criança? Não conseguia compreender. Mas sabia que não poderia ser mero capricho, menos ainda coincidência.


			De todo jeito, precisavam partir com urgência. Sob tutela de Jashuuma e dos monges, estariam seguros nas montanhas. Mas era preciso chegar lá antes.
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			“Após cinco semanas da queda de Olowamália, pouco vimos a respeito de uma reação por parte do Império. Algo bom, talvez? Medidas desesperadas poderiam colocar toda a nação à beira de uma guerra. E não uma qualquer, como lutamos no passado, e, de certa forma, ainda hoje. Mas um conflito geral, contra todas as potências bárbaras do Pacto. Um conflito que talvez não possamos vencer sem nos comprometer.


			Sob ordem de Hadrongehr, a Quinta Legião colocou-se próxima à fronteira com o reino tomado por Draxorus. Contudo, cabe ressaltar que nenhuma medida oficial foi tomada pelo Exército Imperial. Mais do que isso, o próprio general Darwin continua recluso no palácio, sob ordem ministerial. Resta-nos entender que se trata de uma medida voltada para reforço defensivo.


			Até quando durará esta paz de brinquedo? O que haveria planejado, por cada um dos lados, para a continuidade deste martírio?”


			A Gazeta Imperial, editorial; nono mês do ano 872.


			O capitão Arno não era o tipo que se escondia por trás dos subordinados em meio a uma batalha. Pelo contrário, gostava sempre de liderar, mais do que ordenar. E durante a ação, era sempre o primeiro na linha de frente. Contudo, isso não significava levar uma saraivada de socos sem hesitação.


			Os cabelos loiros-cinzentos escorridos ao vento, o rosto fino desviando-se de cada golpe, na medida do possível. Os olhos, verdes e vivos, atentos a cada movimento do oponente. Arno era magro e não muito alto, mas possuía um físico rígido, definido. Era muito ágil, o mais ágil da Academia, e talvez também o mais forte.


			Fora isso, certamente, não havia soldado mais obstinado graduado sob as ordens do general Sakherov.


			Defendia alguns socos enquanto escapava de outros. Os braços, cobertos de Karma, pareciam cristais esbranquiçados, diamantes brutos com os quais aparava os golpes da criatura à frente. Mais que isso, serviam também como arma letal: cada soco seu poderia perfurar uma parede de concreto. Sem dúvidas, o domínio do Caminho do Corpo, o Primeiro dos Cinco Caminhos do Karma, oferecia a letalidade de uma lança associada à durabilidade de um forte escudo.


			À sua frente, o adversário enfurecido não media esforços para matá-lo. A raça de shivarianos era, em geral, composta por guerreiros de primeira linha. Sua brutalidade fazia par perfeito com o raciocínio rápido, os punhos resistentes e cobertos por escamas ásperas. Além disso, possuíam quatro braços, que lhes ofereciam o dobro de potencial de ataque em relação a um humano. Como se não bastasse, alguns chegavam a quase três metros de altura. O tom de pele arroxeada era também uma das marcas mais características do povo de Shivarii.


			Tratava-se de mais uma espécie extra-humana de inteligência e racionalidade avançados. Tal como os vampiros, shivarianos eram vistos com maus olhos pelas populações de homens que viviam perto de suas terras. Viviam em vales próximos à bacia hidrográfica do rio Geão, ao sul. Suas terras férteis atraíram a atenção do Império durante décadas, e o Exército Imperial empurrou os shivarianos para o extremo do continente, próximos ao deserto. Por si só, isso já havia provocado reiterados conflitos entre eles.


			Mas o que Arno fazia ali não era um derramamento de sangue. Ao contrário de suas ações na inconfidência da Cistandia, fora enviado naquela direção não para suprimir uma revolta, mas para capturar um prisioneiro. Vakri, o shivariano violento, causava estrago na região da fronteira. Alguém precisava detê-lo antes que exterminasse mais uma carreata de soldados imperiais desavisados.


			Vakri era um dos muitos shivarianos furiosos com as ações do Império. Fazia parte de um grupo de revoltosos, entretanto, nos últimos meses havia agido muito sozinho. Talvez por dissidência ou por oposição, causava mais terrorismo isoladamente do que quando agia junto dos outros de sua raça. Um radical, diria o general Marko.


			As escamas esverdeadas de seus quatro punhos quase atingiram Arno no rosto mais de uma vez. Contudo, usava sua experiência em combate para avançar sobre a criatura na medida do viável. Ademais, os braços embebidos em Karma guardavam bem a face contra a maioria dos golpes.


			Vakri era um guerreiro poderoso. Suas barbas brancas evidenciavam bem a idade já avançada, embora o corpo truculento pudesse sugerir o contrário. Havia lutado muitas batalhas, em casa e no exterior, e colecionava vitórias contra oponentes respeitáveis. Poucos inimigos poderiam gabar-se de sobreviver ao terror de seus três olhos.


			Semanas antes, após uma discordância com o grupo de shivarianos com o qual agia, Vakri passou a dedicar-se a destruir comboios do Império nas fronteiras do vale do Geão. Estava destinado a machucar o Áxis da forma como poderia, mesmo que pouco. Dedicaria seus esforços a afastá-los do vale, o quanto pudesse.


			Após pouco procurar, o grupo de Arno, enviado até ali para detê-lo, acabou por chamar sua atenção. Não demoraria até que suas convicções opostas entrassem em conflito.


			Seus braços golpeavam com vasta força e velocidade. O capitão buscava uma boa janela para contra-atacar, mas era difícil.


			As mangas negras da casaca militar já estavam desgastadas. Por mais que permanecer perto do oponente fizesse sentido, visto as diferenças de envergadura, a intensidade dos golpes não permitiam que o capitão revidasse.


			Era hora de uma nova estratégia.


			Aproveitou-se de uma pequena brecha para buscar espaço. Distanciou-se alguns metros, o bastante para frear a investida da criatura.


			Estava cansado. Seus braços latejavam de tantos golpes. Além disso, manter o Caminho do Corpo durante tanto tempo era exaustivo. Todo o benefício da técnica advinha de preço elevado: o grande gasto de energia.


			Sim, um gasto muito grande. Quanto melhor o controle sobre o Karma, mais difícil manipular a energia vital. A exigência de tanto controle físico poderia ser demais para o usuário. Na pior das hipóteses, havia a possibilidade de que o Karma esmagasse o próprio guerreiro, fosse um de seus membros ou mesmo um dos órgãos.


			Mas Arno era resistente. Mais do que resistência física, havia nele uma vontade rara, uma motivação distinta. Sua sede de justiça não tinha limites. E a justiça, para ele, não se tratava de algo subjetivo ou interpretável. Tampouco era uma justiça divina, baseada em crenças ou abstrações.


			Tratava-se da justiça dos homens. A ordem natural das coisas, a busca pela criação e manutenção de uma constante. A racionalidade estava ao lado do mais forte. E, por isso, ele sempre buscava mais e mais força. Se pudesse ser o mais forte, a justiça estaria sempre ao seu lado.


			E, como a justiça, Arno era implacável. Suas ações contra os revoltosos da Cistandia foram apenas uma amostra de suas ambições. Se havia uma ordem, ele iria defendê-la. Ele seria a ordem. Seria a justiça.


			


			Se fosse fraca, não era uma ordem. Por isso defendia os interesses do Império Central. Na realidade, nada mais defendia do que os interesses de sua própria justiça. O Império existia para garantir a prevalência da ordem em relação ao caos. Da razão perante a barbárie estrangeira.


			O treinamento árduo serviu apenas para colocá-lo contra seres como Vakri, dedicados à subversão, à balbúrdia. Ele existia para se opor a esse tipo. Onde existisse um agente do caos, estaria ele presente para lutar contra o caos.


			O shivariano ofegava com desdém, ostentando uma postura de vitória. Sentia-se no controle da luta, afinal, o capitão recuara diante de seus ataques. Mas sabia, no fundo de sua consciência, que não seria tão simples.


			Arno arregaçou as mangas desgastadas para cima dos cotovelos. Soltou os ombros um pouco, relaxando a tensão de seus braços. Estralou o pescoço.


			— Relaxado, oficial?


			Vakri, por sua vez, estralava os dedos das quatro mãos, um por um. Arno não respondeu à sua provocação. Esboçou apenas um sorriso discreto com o canto dos lábios. Malicioso.


			Inspirou profundamente, alinhando o fluxo de Karma pelos quatro membros. Concentrava a energia tensa na palma das mãos, depois nos punhos e nos braços.


			Então avançou, com uma velocidade que ainda não havia demonstrado. Desferiu o primeiro soco, fortíssimo, na altura do abdome da grande criatura. Vakri teve tempo o bastante para segurar o golpe inicial.


			“Esperto! Um golpe pesado. Mas não vai conseguir sustentar essa potência.”


			O shivariano pensava, quando veio o segundo golpe. Desta vez, um cruzado com a mão esquerda, um pouco abaixo das costelas. Vakri defendeu com o antebraço inferior direito.


			Um golpe também impressionante, considerando que já estavam tão perto um do outro. Difícil juntar tanta força sem nenhum impulso. Arno era, sem dúvidas, algo especial.


			Contudo, não sairia vitorioso. Mesmo um humano competente não seria capaz de ser páreo contra um guerreiro brilhante de Shivarii. Vakri ainda tinha dois braços livres após aparar os socos do adversário. E, grudados um no outro, ele não escaparia de uma carga à queima-roupa.


			Ergueu os membros superiores. Encerraria o combate no próximo movimento, tinha certeza. Uma marretada de mão dupla, com os dedos entrelaçados. O oponente não sobreviveria.


			Estava prestes a executar seu golpe final. Arno não teria tempo de recuperar a guarda. Estava acabado.


			E, então, numa fração de segundo, o estrondo.


			O capitão do Exército Imperial acertou um gancho de direita. Forte o bastante para desequilibrar o adversário de maior tamanho, o golpe acertou-o no centro do queixo. Vakri cuspiu sangue, pela primeira vez em muito tempo. Quase foi ao solo.


			Mas como? Se Arno estava com a base larga, desguardado, ainda recuperando-se de seu último golpe infrutífero? Como poderia ter batido ao rápido, e com tanta força, em uma janela de oportunidade tão curta?


			Vakri precisava se recompor. Cobriria-se com os quatro braços, e após interromper a ofensiva adversária, retomaria o controle do embate para si. Sua experiência de batalha contava com mais de trinta anos, inúmeras guerras, algumas derrotas e muitas vitórias. Um jovem militar daqueles não o derrubaria com tanta facilidade.


			Porém, o próximo golpe foi tão intenso que rompeu a defesa do shivariano. Um novo cruzado, mais uma vez com a mão esquerda, na altura do fígado. Mesmo a guarda com os braços inferiores não foi capaz de segurar o golpe.


			Vakri, então, perdeu de vez sua base de combate. Forçado a endireitar o corpo para frente, todos os braços estavam estendidos. Sem defesa, era presa fácil para mais um soco. O derradeiro.


			E Arno acertou-o com um direto de mão direita. O golpe mais forte até então, pegou o shivariano em cheio na bochecha esquerda. Inacreditavelmente, um monstro de mais de cento e cinquenta quilos foi arremessado para trás, por cerca de quatro metros. Chocou-se com uma parede, quebrando-a como se fosse vidro.


			Estava inconsciente. Nocauteado. O Karma liberado pelo ataque ainda era sensível, mesmo a metros de distância.


			Vitorioso, Arno manteve postura de combate ainda por alguns instantes. Talvez esperasse que Vakri levantasse, para que continuassem a luta. Porém, sabia que essa hipótese praticamente não existia; sua sequência de golpes era forte demais.


			Forte demais, poderoso demais. Isso, porém, vinha com um preço.


			Seus braços tremiam. Enquanto o aspecto de imbuição da energia desaparecia, ficava ainda mais evidente o quanto os membros tremulavam. Estavam também pálidos, como se a circulação de sangue tivesse sido comprometida.


			Na prática, era mesmo algo nesse sentido. Arno havia treinado seu Karma com tanta maestria que, ironicamente, sua capacidade física havia ficado para trás. Quando concentrava energia nos braços, a rigidez muscular oprimia as artérias e veias. Por um lado, causava palidez, formigamento e, em piores momentos, tremores. Por outro, os braços ingurgitavam. As pontas dos dedos às vezes ficavam roxas, cianóticas.


			As consequências a longo prazo seriam severas, mas ele não pensava a respeito. Não havia sentido em poupar-se de sacrifícios naquele meio. Além disso, tinha uma missão a cumprir: um acordo com a justiça. Era preciso doar-se por inteiro.


			Aos poucos, os braços retomavam a cor. O tremor diminuía. Arno apoiou-se em um dos escombros da batalha, relaxando finalmente as costas em um dos resquícios de pilastra ao redor.


			Fechou os olhos um instante. A dor era muita, mas suportável. E, após uma inspiração profunda, disse:


			— Pode sair agora. Está tudo bem.


			A poucos metros, num conjunto afastado de rochas, surgiu uma silhueta em movimento. Aos poucos, tomou a forma de um corpo feminino, de cabelos crespos e pele negra. Usava a mesma roupa que Arno, com menos condecorações.


			— Você está bem? Machucado?


			Ele não respondeu. Mantinha os olhos semicerrados, as costas ainda apoiadas na parede.


			— Seu disfarce tinha defeitos. Dava pra ver a silhueta quando você se movia.


			A moça agora estava a cerca de dois metros dele. Tinha olhos muito escuros e redondos, baixa estatura e pernas grossas. Deu de ombros.


			— Vakri não me viu.


			— Ele estava ocupado. Comigo.


			— Certo. E o que vamos fazer com ele? Remover? Deram a entender que queriam ele vivo…


			


			Arno abriu os olhos calmamente. De fato, precisava tomar uma decisão.


			— Pode remover.


			— Há! Sabia que ia dizer isso.


			A mulher, então, sentou no chão com as pernas cruzadas. Abriu um livro que carregava consigo, numa página pré-selecionada. Juntou as palmas de suas mãos, em sinal de concentração. Quem mantinha os olhos fechados agora era ela. Com os lábios, proferia sussurros discretos.


			Um pequeno pássaro, de penas negras, surgiu voando ao redor. Logo, outro, este de penas brancas, também apareceu. Não demorou até que dúzias de pequenas aves pairassem em círculos sobre eles.


			— Para a base. Alguns quilômetros ao norte, pela estrada. Por favor.


			Os pássaros, sincronicamente, aterrissaram sobre Vakri. Fosse pelas roupas, barbas ou pele, levantaram o monstro, num trabalho coletivo impressionante. Cerca de uma centena de passarinhos carregaram o prisioneiro pelos céus, a pedido da mulher de cabelos ondulados.


			Ainda sentada, ela voltou suas atenções mais uma vez a Arno:


			— E então, capitão? Quantos golpes dessa vez?


			Arno respondeu, debochado:


			— Você não contou?


			— Ah, não consegui. Muito rápidos vocês dois.


			— Que pena. Acho que foram… cinco, talvez.


			Ela esbugalhou ainda mais os olhos.


			— Tudo isso?! Ele aguentou bem. Cinco socos do capitão…


			Falava mais consigo mesma do que com ele. Era uma jovem espirituosa, mas muito solitária. Havia cultivado esse hábito desde a infância. Não demorou até que, por solidão, começasse a falar com animais. Desde então, falava mais com eles do que com pessoas.


			Chamava-se Layla. Era uma tenente iniciante, oficial recentemente graduada. Não levava muito jeito para burocracias militares, mas seus talentos compensavam a falta de modos.


			Era uma feiticeira. Mais do que isso, uma conjuradora, capaz de invocar e envolver animais e criaturas em suas batalhas.


			Os mais proeminentes exemplares de sua classe eram conhecidos por conjurar dragões, quimeras e outros seres mitológicos. Layla ainda não estava nesse nível, mas tinha talentos para tal. Algum dia, talvez.


			Feiticeiros eram usuários do Quarto Caminho, apelidado de Caminho do Feitiço. Tratava-se de uma forma distinta de manipulação do Karma, segundo a qual o usuário transformava sua energia vital em um meio, na intenção de gerar um fim alternativo. Este fim, o dito feitiço, nada mais era do que a própria energia revitalizada. Diferentemente do Primeiro Caminho, o qual constituía-se do Karma bruto aplicado pelo corpo.


			Arno, naquele momento, estava visivelmente cansado. Sentou-se ao pé da pilastra, onde já se via apoiado.


			— E os outros?


			— Os meninos estão a caminho de Olowamália. — Enquanto falava, Layla passava os dedos pelos cabelos. — Helena deve vir depois. Não ouço dela já há alguns dias, mas disseram que ela recebeu o memorando.


			Ele manteve-se calado. Desde os incidentes da Cistandia, não ouviam nada a respeito da tenente Helena. Por um lado, Arno sabia que ela não concordava com o uso excessivo de força que ele havia promovido para suprimir a revolta. Por outro, poderia mesmo ser que ela tivesse se metido em apuros… eram tempos difíceis os que viviam.


			Levantou-se de prontidão. Layla acompanhou-o a tiracolo.


			— Então é melhor irmos atrás deles.


			— E o que vamos fazer lá, capitão? É ordenada uma missão investigativa, mas dentro de um país sitiado…


			— É difícil.


			— Sim.


			Layla sabia que ele estava incomodado. Detestava ordenados subjetivos, missões de objetivo indefinido e coisas nessa linha.


			— Mas vamos ver as oportunidades que aparecem para nós.


			— Quais, por exemplo?


			Ele ainda olhava mais para o céu do que para ela. Deu um sorriso malicioso, com o canto dos lábios, algo característico. Lembrou-se do pai, mesmo sem querer.


			— Matar Draxorus, quem sabe?
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			“Considerando como verdade a existência da Legion, mesmo sem evidência clara, ainda restam questões cruciais a serem respondidas. Uma delas, talvez a mais curiosa, é: como populações antigas, de tecnologia e ciência rudimentares, controlariam uma arma de destruição em massa desta magnitude?


			Como tudo a respeito deste assunto, é incerto. Porém, alguns registros incompletos citam, com variável grau de detalhamento, a possibilidade de um controlador para a arma. O termo ‘tukzsiy’, presente em alguns registros, parece fazer referência a algo, ou alguém, capaz de controlar a Legion de alguma maneira. Isso poderia dar plausibilidade à teoria de existência da arma, na opinião de alguns.


			Muitos estudiosos, contudo, criticam esta teoria. Seu argumento é que poucos registros disponíveis falam da existência do controlador. Além disso, há quem diga que o termo em questão assemelha-se muito a ‘tukzsaiy’, que significa, em língua olawomali antiga, ‘esverdeado’, ‘esmeraldino’. Tal semelhança entre os termos poderia provocar conclusões confusas e inverídicas.”


			Alexander Pembroke em Relíquias da Antiguidade; primeira edição.


			Sofia surpreendeu-se positivamente quando disseram-lhe que teria uma cabine exclusiva dentro do trem. Não estava acostumada a regalias, e ter tanto espaço dentro do transporte era algo que ela nunca havia experimentado. Pelo visto, a influência do nome de seu finado marido ainda era forte o bastante para angariar privilégios.


			E não era só isso. Recebia serviço personalizado, incluindo café e refeições. Fazia muitos meses que não comia quitutes tão saborosos. Muitos mesmo. E o café, não que ela fosse uma especialista, mas era de qualidade inegável. Encorpado e aerado, com amargor na medida certa, servido na temperatura perfeita.


			Tudo isso pelo preço de uma passagem ordinária e o nome Pembroke. Inacreditável.


			Descansava com a espada afastada de si pela primeira vez em semanas. Sentia-se segura, na medida do possível. O cansaço dos músculos dava-lhe vontade de descansar o corpo, deixar o sono levar. Deixar-se ser conduzida.


			Mas havia dois problemas: o primeiro, mais prático, e ao mesmo tempo subjetivo, era que, se dormisse, teria a sensação de que a viagem terminaria mais rápido. De tal maneira, mais cedo precisaria deixar o conforto da cabine e voltar à rotina dura da caça aos fantasmas de seu passado. A outra, muito mais incômoda, eram os sonhos que tinha quase todas as noites.


			Por vezes, eram sonhos bonitos, de tempos felizes ao lado de seu amor. Contudo, na maior parte dos dias, eram pesadelos terríveis. O cheiro da casa queimada, o calor das labaredas lambendo o corpo…


			Tinha momentos em que deliberadamente optava por não dormir. Porém, nos dias de maior cansaço, era obrigada a tentar a sorte com o sono. E isso, rotineiramente, acarretava consequências duras.


			Naquele dia, sua intuição lhe dizia que o sono não seria prazeroso. Escolheu resistir a ele o quanto pudesse.


			Serviu-se de mais uma xícara de café, acompanhada de alguns biscoitos de leite. Passou uma camada de geleia de frutas vermelhas numa fatia de pão, e adicionou algumas frutas frescas ao prato. Tudo de muito sabor e grande qualidade.


			Após a refeição, utilizou o banheiro privativo para lavar os cabelos. Seus fios castanhos, que antes cuidava com relativa frequência, não recebiam a devida atenção já há muito tempo. Desembaraçou algumas madeixas maiores, usando um pente grosso, respeitando as ondulações naturais de seu cabelo. Aplicou o shampoo, cortesia do vagão, e aguardou alguns minutos para o enxágue.


			Quanta diferença fazia um pouco de autocuidado. Sequer se lembrava de quando tinha dedicado tanto tempo ao seu bem-estar pessoal. E não terminaria por aí: ainda teria a oportunidade de aproveitar um banho de banheira. Com água quente. Incrível.


			Cerca de quarenta minutos após, estava novamente no sofá da cabine. Pensava em pedir algum prato de jantar enquanto usava o roupão disponibilizado pelo serviço. Distraída em seus próprios pensamentos, até assustou-se quando uma das funcionárias bateu à porta de sua cabine.


			— Senhora, com licença.


			— Sim?


			— Desculpe, mas temos um problema.


			A mulher parecia nervosa. Mais que isso, dava a entender que sentia-se envergonhada. Era possível notar de longe.


			— Pois não, pode dizer.


			Aproximou-se um pouco, o bastante para fechar a porta às suas costas. Explicou, de modo vagaroso, o que havia ocorrido.


			— Esta cabine havia sido reservada no nome de Pembroke, senhora. Mas acredito que o proprietário não seja a senhora.


			Agora fazia algum sentido. Sofia nem mesmo deu-se ao trabalho de se surpreender. Parando para refletir, era obviamente um engano terem-na colocado num aposento de tamanho luxo.


			— Ah, sim. Sem problemas, eu já suspeitava. Vou me retirar em alguns minu…


			Então, de trás da porta, uma voz mansa e rouca:


			— Não precisa. Pode ficar à vontade, querida.


			A porta de correr abriu-se atrás da funcionária. Ela conhecia aquela voz, mas não sabia referir exatamente de quem era. Apenas sabia que era familiar. Inclinou a cabeça para ver melhor, ao mesmo tempo em que a silhueta do homem atravessou a entrada.


			Desta vez, por fim, surpreendeu-se.


			— Olá, Sofia. Quanto tempo.


			Virgil Pembroke, irmão mais velho de Julian, estava à sua frente. Era alto, muito magro e com um rosto ossudo. Tinha olhos muito escuros e olheiras acentuadas, com um nariz levemente adunco. Seu cabelo era liso e escorregava discretamente por cima dos ombros. Usava roupas de primeira linha, claramente desenhadas para ele próprio por alfaiate particular, de cores escuras com toques de vermelho no colarinho e gravata. Elegantíssimo.


			Alguns de seus traços lembravam Julian, mas não eram parecidos. De alguma maneira, Sofia não conseguia achá-lo bonito.


			Virgil colocou-se à porta, mas não entrou na cabine. Como alguém que recebeu educação de primeira linha, sabia que não poderia entrar num recinto antes que fosse convidado. A moça, por sua vez, estava acostumada com muito menos formalidade, e demorou alguns instantes para entender que ele aguardava um convite. Por fim, o homem acabou entrando assim mesmo.


			Sentou-se no sofá oposto, à frente dela. Apossou-se de uma xícara limpa e pegou o bule de chá. Enquanto isso, a funcionária do trem deixava o vagão.


			— Posso?


			— Claro! É seu, na verdade…


			Aquela, afinal, era a cabine dele. A reserva feita em nome de Pembroke pertencia a Virgil. Ela nada mais fora do que beneficiada por um engano.


			Serviu-se ele também de uma xícara de chá e alguns biscoitos. Não falava enquanto manuseava a comida. A cunhada não conseguia dizer se tinha se ofendido ou não com sua presença ali. De fato, conhecia-o muito pouco.


			— Desculpe pela situação. Vou sair da sua cabine, assim que trocar de roupa.


			— Imagine. Podemos dividir. Você é família, no fim das contas.


			Sorriu-lhe discretamente. Pareceu um sorriso um tanto falso, associado à frase “no fim das contas”, posta depois do termo “família”. Mas Sofia não queria acreditar nisso. Afinal, haviam se visto poucas vezes. E ele era irmão de Julian.


			Ele ofereceu-lhe metade de um pedaço de pão. Ela aceitou. No instante em que suas mãos se tocaram, Virgil disse, com ar despretensioso:


			— Soube que tem viajado muito ultimamente.


			A colocação indiscreta deixou Sofia pasma. Não esperava que ele falasse a respeito da vida que levava após a morte do marido. Afinal, como ele saberia de qualquer coisa a seu respeito?


			Resolveu ser direta:


			— E como soube?


			— Ah, negócios. Você sabe, é de família. Quando se lida com comércio, é difícil não ouvir de uma jovem mulher viajando sozinha, cidade por cidade. Ainda mais quando se deixa um rastro de destruição pelo caminho.


			Referia-se, provavelmente, aos eventos que se sucederam durante sua visita ao Oráculo de Silgária. Mas poderia também ser a respeito de outras brigas e confusões nas quais ela havia se metido. Não tinham sido poucas.


			— Me atacaram antes. Eu só me defendi.


			— Mas você foi lá por vontade própria, não foi?


			— Não é motivo para atacar uma pessoa.


			— Não. Mas é o que acontece quando se pergunta pela Morte Mascarada por aí.


			Ele encarava-a com uma seriedade inédita. Ela nunca tinha visto aquela expressão em seu rosto antes. Sofia então largou o pão no prato e apoiou os cotovelos sobre a mesa. Não estava satisfeita com a represália.


			Virgil continuou:


			— Sofia, escute. Se você ficar caçando gente da máfia… não vou poder te proteger. As pessoas já estão falando. Não posso impedir os boatos de se espalharem.


			— Não preciso da sua proteção.


			


			E ela falava sério. Nem sabia que Virgil se lembrava dela. Quanto mais precisaria de algo dele. De acordo com os relatos de Julian, o irmão mais velho era egocêntrico, pragmático e ambicioso. Não parecia alguém que se importaria com uma ex-cunhada com a qual não tinha quase nenhum contato.


			Virgil, então, tirou o paletó branco e abriu o colarinho da camisa. Sua testa suava com o calor dentro da cabine. Entretanto, em nenhum momento tirou seus olhos dos dela.


			— Tenho o dever de te avisar. Não por você ou por mim, mas pelo Julian. Ele te amava e não gostaria de te ver desperdiçando a vida desse jeito.


			Agora, de repente, sua voz era doce. Uma vez mais, despretensiosa. A moça se surpreendeu com a mudança de seu tom. Não só isso, o teor de suas palavras era algo que jamais esperaria.


			— Como você sabe que ele me amava tanto assim?


			Perguntou com curiosidade sincera. A resposta veio sem demora:


			— Eu sei. Acredite.


			Obviamente, não se convenceu. Virgil continuou, após um longo suspiro.


			— Trocávamos cartas. Eu falava dos negócios, de xadrobol, de outros assuntos bestas. Ele só falava de você.


			Sofia sabia que, se havia alguém capaz de algo tão meigo, era seu marido. Nunca havia lhe falado dessas cartas, mas ela se lembrava de vê-lo escrever de vez em quando. Não sabia quem era o destinatário. Bom, não sabia até aquele momento.


			Seus olhos marejavam. Estava emocionada. Mas precisava ser forte. Secou-os com um guardanapo de pano.


			— Olha, agradeço a preocupação. De verdade. Mas seu irmão foi a única família que tive. Sei que não vai fazer ele voltar, mas preciso saber o que aconteceu. O incêndio não foi acidental. Alguém matou o Julian.


			Mais lágrimas. Agora, pela primeira vez, o olhar de Virgil perdeu-se pelo espaço. Parecia, ao mesmo tempo, triste e resignado.


			— Tudo bem. Faça o que tem que fazer. Eu precisava te alertar, de todo jeito. Espero que entenda.


			Sorriu novamente, agora com ar verdadeiro. Sofia retribuiu o sorriso, enquanto algumas lágrimas venciam a dureza de sua casca.


			Naquela noite, conversariam por mais alguns minutos. Ele lhe disse que viajava para encerrar algumas atividades comerciais próximas a Olowamália. A invasão vampira tinha impossibilitado qualquer continuidade de suas operações financeiras na região. Embora precisasse cumprir com essa obrigação, confessava que não sentia segurança em estar viajando para uma fronteira sitiada.


			— Este é o último trem para lá, sabia? Depois disso não vão mais fazer a rota. É uma pena… vou sentir falta destas paisagens.


			Embora o pai dele e de Julian tivesse sido um arqueólogo famoso, o negócio principal da família era, há gerações, o comércio. Em especial, o comércio exterior. O que começou com uma caravana de cidade em cidade vendendo bugigangas transformou-se numa empresa bem sucedida, com o passar de algumas camadas da linhagem dos Pembroke. Eram, então, uma das famílias mais ricas do Império. Detinham em suas mãos mais recursos financeiros do que muitas casas da nobreza de Hadrongehr.


			Virgil falou-lhe um pouco sobre si. Gostava de esportes e da vida noturna. Frequentava bailes e festas com assiduidade, e não tinha o hábito de poupar dinheiros nestas ocasiões. Praticava xadrobol todos os fins de semana, quando não estava em viagem. O resto do tempo, dedicava-se aos negócios.


			Era até engraçado, para ela, pensar que ele e Julian eram irmãos. As diferenças entre os dois eram inúmeras. Quase não via semelhanças.


			Seu marido era sentimental e introspectivo. Tinha como hobbie favorito a leitura, especialmente ao pé da lareira. Apreciava livros sobre ciência e biografias. Gostava, eventualmente, de piqueniques ao ar livre, acampar nas montanhas ou próximo ao rio. Jamais frequentaria um baile como os que Virgil falava, com tamanho entusiasmo.


			Em determinado ponto, talvez cansado de apenas falar, ele devolveu a ela perguntou a pergunta que lhe tinha feito:


			— E você, Sofia? Do que gosta de fazer?


			Sofia tinha até dificuldade em dizer. Nos tempos felizes, gostava de acompanhar Julian em suas atividades, ou dedicar-se à horta que cultivavam juntos no quintal. Na realidade, ela reconhecia que o que mais gostava mesmo era de estar com ele, seja lá o que estivessem fazendo ou quais fossem seus planos. Talvez por isso tenha sentido tanta dificuldade em superar o luto de sua morte.


			Virgil pediu um vinho. Ofereceu uma taça à cunhada, que recusou, pois não gostava muito de beber. Preferia servir-se de mais uma xícara de chá.


			— Tem certeza? Bom, saiba que esse é um sauvignon quinze anos…


			Bebeu cerca de metade da garrafa por si só, até que o sono o venceu. Adormecido no sofá, roncando de leve embriaguez, Sofia cobriu-o com um cobertor. Estava ficando frio.


			Uma vez que o silêncio tomou conta do recinto, a jovem viu-se reflexiva. Mais que cunhados, talvez pudessem ter sido bons amigos. Infelizmente, a história de suas vidas não seguiu como ela gostaria.


			— Em outra existência, quem sabe? — sussurrou, mais para si do que para ele.


			E quase ela mesma estava pegando no sono. Foi então que, em determinado ponto da estrada, o trem parou. Inadvertidamente, com um leve solavanco, os rodeiros frearam os vagões, e o enorme transporte de ferro estacionou. Estavam no meio do nada, à noite, sem sinal de uma estação por perto. Não havia nenhuma luz ao redor.


			Sofia aguardou alguns minutos pelo parecer de algum funcionário. Contudo, nada veio. Ela decidiu, então, investigar por conta própria o que havia ocorrido.


			Deixou Virgil dormindo na cabine. Saiu pelo corredor do vagão de luxo, o último do trem inteiro.


			— Olá? Alguém?


			Nenhuma resposta. Nenhum sinal de vida.


			Por ser de madrugada, as luzes do corredor estavam já desligadas. Ela andou alguns metros, em direção à porta que conectava seu vagão ao anterior. Ouvia sons abafados, irreconhecíveis, vindos de sua frente. O que seria aquilo?


			Agarrou a maçaneta da porta. Estava difícil de abrir, dura, mas não trancada. Puxou com mais força.


			Abriu, finalmente. Mas os horrores com os quais se deparou a fizeram desejar nunca ter aberto.
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